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O comprem! o a »m.i! Io pelo 1 1 1 0 
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l-n'l «, rum II na Ins..Ia a n l i ^ r * eo. 
l a i t l f u j á l iab.tu»i l"a todo, ú /.imii* 

H A B E M r ã r â 
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cu ja c . im i-al. i i i l«ii di:ia i; ia 11 r» . 
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A o s s a f e d c s 

\ o lomiir poasa dn muin inu i lo do 
í "iiuotit o coronel l lastos foi pi o» 
v i niilo ili; <jiia o quai tel cvn m u f co 
do dc enfr' adu taTolagani. D o luajoi 
nu cabo do c o n » Ua, uão l iavin oaco-
l l i n : todos eram jofjadorea. l i : i«to i 
uiori lcu na L if joi le i o j u r o u ijno liavi:'. 
do dar cabo do jo^o o dos jogado» 
rc-s. 

«) (enei te-cnronal f o n i n inc.odi i lo. , 
0 cominnudauto, irr itado, a p o a t i o - 1 
jdiou.o : 

— O camnrada duvida Aposto quo 
i í i u I 

- S ; nlgnem occcita a aposta, romi); 
l ia do o coronel dizer quo li o jogn V 

— \ lunilo quo t r m razão, r . i i s , r n -
t o, o ío;io 6 cotiza quo «o faca sem 
üe i.cntir V Como o m a l é di if lc i l de | 
nxi irpar. mais vonlado teulio do d a r . 
rui.'i dtl lo. 

K o dia serriiinte, o:i offii iaes, eliaroa-
.los ú sccrcti i i ia, oi iv iraiu uma ropri -
menda do ( n u : . o na ordem <lo d ia í o i , 
j n o h i l i i d o a sol.l.riloa o nuluilternOB o 
jo<;o d'ti. ir, sob puna do severo cns-J 
tiílO. 

(,uiiz o coronel furor I»:"Í::» noito a 
} i'li'..a do q u a i i c l . J oi unia r.i;.;'.ia : 
ur.tiulo do corpo foi para o ealabou 
co, o 1...0 foi íoilo, j ..rquo n outra lüf) 
tade :.'t cucaladn | .1 a o i-ervivo «la 
ronda da cidade. 

I n soldsidos, vend quo a ordem n:"n 
ficava em 1' t i ra morta, ncanlelaram Bo,' 
:»:»-. ..iitra" inapoeções, cabia nra ou 
outro pa :cacio, ou nlgniú e-portaüião, 
1 i l l iado ciii.i a bocea mi botija, j i o r . 
douu: cia ib i um í?i/„ v ingat ivo. ' 

üavia. conitudo, um grupo do con-
t -m...: • levados na r i d o do arrastar,] 
npeuns ' cli:nr,i da prisão. IV.ra acabar 
eora a teima, o coronel carregou a 
mão. 

1'riftão r , - ia ficntinella ii vista o j e -
ju iu a j:."io o a,';'Ua. 

N o fira do Ires di.ie, r.proicnta-:o a o ' 
i <,mni:ir.danto o cabo da guarda. 

—Meu I o r o n e l . . . 
—Ver.-- fi i l .u-uie dos preso: '.' C o m i ! 

vfi-.i C'I!c•' Quo i roteudct.i V 
— Creio quo nada. (.'ontinnam na 

j o g a t i n a . . . 
— r.' cc. a n novidade quo mo tra-

20: V P i c n d o . o s . . . não—presos estão, 
j . . i.Uie diabo.• T i i a d l i o as c a i í r . n . . . . 

—Coroi.ol, não vejo cartas. 
— "LÍI'.'M!.L.'Í or: dados ! 
— '1':Klíjciii não 111:1 dados. 
— i i i a - ü o cs botões, as m:.rcas, a ! 

l io; ai' . . i i . . . 
— Não jogam nada di' o. J . i jogar, 

j< ftat.i. Como Não veio, nãp oi-:i ! 
• í i qvo procis . • ií tre:: dias do p: ; -

•, o | :u.i Io acla ivr a vista. 
— ̂ ,11:11 corouol, e ta a verdade, 

,!o; .im, mas nem o lauia pintado ll.c.i 
i l t i n d . r o o jo; ". 

• ( -.oro ver isso. Vi insoi l i ' 
O errou: ! drsceu a escada do ru- , 

l . i i r n errprriíou ]iara ilentri', atra- ! 
\ i ,1o ; :.:o j'orta. 

Ilof. ra mu Ir lcf rnmina <1, l l i ieno..-
Airca quo (oi tui toraulra na d o p e d i » 
dua o n l i a •> dona pioartantoa. 

, ,. «O uenoral t.oecu aln oron a boi d 
importante* capital .atai orguuiaarnm l l o /,-„„/,„,/„, ,,,„ . c m .,.,. „„ 
n u l iurrol l >u i nina caaii bancaria uiita c i t c r l o i omlo « ra ,•<• c t.,;«••> 
do ou.Milnr a oapoit»tão j.ar» u A u i f ; c a u , | M > » ,s»l io. . . 

! N, 'ti< i .1 lm) quo o ar bai ão 
•In L i i larra, l u i o r i r o da l leupanlia, 
informou a peaaoa d 3 sua uuii/.n Io que j 

l ico, roB;>ral ioi idi i l 
to laolo . 

O A -.V or r , ii f.illn <la 
« n l a i i i l r u ilo i c il| a r * i l 

u] cnaa pejo I .CI 

• ,um 
um i 

r i i a I.atina. 

Na dolegacir. do tlicsoliro federal rm 
I.omlres, aeni posta ii di |ioai,,ão ilo 
a i t i ta premiado na «xposi,; 11 geral 
da escola nacional de Itellas Ai lca, Au-
pnato I.ulK de I reit.T., quo e s t á a r t n a l -
luunla cm ISoina,a quantia do 1 li."iii.ÇI,"iò, 
niudii do cu-.to quu Uio toi arbitrada 
pura u viagorn do regresso ao JJrasil. 

O' general, í . i <t< 0/iie ' 

Os Finados íe Gaskl-Branco 

A lc;.arão brasi leira am Vienua d A n » . 
: 1 ria «ubmeltcn :i upprovavão do mi 
' nistorio das lloliivões i ixtrr iorra a lio» 
! n o a ( ã o do sr. Haruiann Z o b r l paru 

v i ío -con ul do nojso paiz rm Tr ioate. 

A s « * < m « ' o : ' i I s t $ ! í s 

1) O / ' a i : : 
« K m termos claros, o cabulo ú o :io-

gninte: 
AH apolires ilo 1 "(n, cotadna a couto 

do r«Sii, l o ü r c m uma dopro a.io do 
lo '•(„, porque, v o co l i >il í r i i l m e n t s por 
!'0U?: 10 «•[.! sobro W ° [ , dá uma tio» 
prociarão ila -io "[o. 

AB a]ioliecs do ü c [ 0 c -tain rotada'; 
cgunlmrute nas duas proposta . , , 

As apolic.n do ; ! < [ , uão podam sof. 1 V'm: ando a for ja, ma ,.r, ;o.i o a l t n -
oiiHiituem a ' : : , ; i i :ura.lo moi.it i io respeito ao 

No s ' r i o do raai | i i iuo, r m quo a ln« 
r irci irnapervão dr* nobre «In c c n d a n l c i 
doa duques d Alb:i, o ar. l . u i / do 
í a . deixou tr inaformari m»se ns rolutu-
na» i lu orgauí cftr de roaa, foram qnoi» 
inailua l imitem mais umas gottas do 
iuecii.in ao r. Campos iíalloa, lio í i ica-
luo cinorario r m quo ardou o nepeu» 
lhes i la M i s t a Neg;a ao maguaniinu 
D . Pedro l i . 

Desdo quo o mitiid > r mundo, pr-
1 ranto a sombra tnvi!rr:-> a da cair.] a, 
1 s i lenciaram o i rcímitiuir i itoa, adonuo-
crf.un iiH di cor,lias, expiraram os 
o,lios. O homem, depois quo o C l i r i s -
t i i inismo lhe verteu, r m bal.inmo, ir 
alma a essonrin nova i lu pir.lailo, 103-

! peitou, amou o defondou o morto, lio 
I qunl, navio do Inc ao oceano trair i> 
1 torio, mio vr mais do quo a capitauea 

ti quo men -ão io:.i l igeira conduziu 
ao sangraibiuro. 

1 A eiwl.safão pagã. cntlivoniaando a 
' ms teria, dcs^onheeeail i pie, lado, i l i -

porlo foll ia lio ultinio uniu. I I, ÚIN t, o • 
" dr gundo ilcato nuua, um , l a a lu po r j 

imaginoao, r n i i o i a ç u i i - i i o . iu tamo ita 
as cMabil i i lados qno II.o di m cuii» 
Btaiitciurnto m i t ica loitoro . I . . i -
ao não nos cal e a nóa raapon lar, n 
aiiu, ao rcibiatar i l r . s - jornal. I . r • 
paramos ipio « i lu o f i r ã t i n i to l i o 
br i lho no proaiL io i i t i i m o . quo, p ir 
nossos cálculos, Jove B.iUir l i p.i a j u -
lho d r 100I. 

S e r á bi tu que coara enganos i o no 
repitam, poia n IE],i'oilii:.iiuiii E I tares 
fartos, começarão o chover nesta ro-
d a e ç i o an c o n t i s a pagar quo man-
dam no As .S i.ro'. I i Uizoni-u i i quo 
iiib» são poucas ! 

1'i i inlisaudo, eumpre«:ioa declarar ao 
sr. i : i l ;onry quo u v c . b a s v r r t . i tia 
pol ic ia está oxgoiUüa por isso provo, 
nimol-o de que não valo a pena publ i r . i r 
o l i -trato ilo cnoigico, nem mi ,mo ib 
verdr (viva a I t o p u b l i e a n o : . i d o p r o -
lo, como o quo iiefis.i folha s i íuti pu-
bl icado i oia o pseudoii»mo iie Campos 
fcallc viva o g c u i r a l ltoc. i ! . 

r .Wirü m I M I i l M l O T 

i I I ilapiii>t4» n o M U i < I I I I I eai.r» <la ; 
' « ' « l l . i i lo " m r i i o )IIIu d, ao |i|i-« 
noa pr. MMptltaiuaut • u u n q lua n - ' 
lauta i la | idrn 

A i i n i l i i l y . a i l , nmai l i i ta dn rapri • 
«ai.tii i.tr i la ii iç.,1», h ba «>u J a t a m> I 
l i i u sr. Uai • ul i«i|Hii< io Man bitiirlo 
( l a v e i ( ( m C u , l l l l l «i e u l r r tatoa a* ! 
Inrloeio i r iuci imb.i l u l a o . dn flamili-
H.ii oa noto» r o |*iul 1 semilivo i iu -

I i r | |«I» l l r l «arcar . .1 lin lt i<, i l r f a u . i 
ib r a bi ir t i lo ronl i i b u i u n « o | 
l i i iuonii» i i* liarão, r , nai i inr o , «rio», 
» i b e r t i os ul'uto • n IÍ i iumornhdii» 
Ui» . 

.'MI r - a i r , ' in ilo u ebirad i cargo, o 
iloput , i , i i i l ir i itsdo a prt:.'s c ui» 
In dos i r u , acl l i ao quo o i |o«nraiii, 
0 a ic i i i iMtia do inaud ito a', ií iu^titl. 
Cavei, I I IO', i;t : j e i iu .pr i inrnlo do 
I Í I U i k i o r r l \ i c i, qus i i . lo o o! ito ailo 

1 , i i m i i i í i d » a n n (Ufcconiiançe ou quan* 
i n i • •• w i i u l a l n t i a no (. n v e n o d•• nuo 

, . n ' • iftteri rata ticliu, u l r a opini.io do-
quo n c i iu iagar nu* 

!•' . |0 |t . iuto. no r s p l r i t o d n ar l ían» 
v r l l'i «t ina su lort.ior, u',iial, eiub< r i 
Iftr.Iiawento, a cnuxin, o tia qnn os 
1 t ib l i ro . n r ; ; o c i , s ..o i.:s! admiuis l io» 
do , d« ((tio n pol ít ica :innue< ira il 
ar .uai i ícaidente uoa con nir.irá 
lin ntn a banci ir iola, do q.io a u l t i i ü i 
(ei votada para remediar a cri o ban-
caria, p -la ( a n i m a (.ir.lo . t iul ia 
c oito, s i rerviu para benoliciar os 
ib rdoies do Jianeo—ao sr. Itangei 
cuiui ia a i : esinirntar-so ao lado do 
• r I .iitMit (.'urdo-rn o da t i i l i u n a da 
Ca in ira «leiiunciar e p i c l l i g a r n o i 
e n r s , c .lua ubu::oB, c r ia imuioral ida-

!T'J»Ü2iec*2ini<a<> l ^ l u d i t M 

Í ) J T L H O M O <|U IL . I , ( L * U 4 « C O M A L I I I - 1 ^ I U Ü ' 
'.n» tleniia, c»|»il imii | ir4 «jiiriu , — I . k c ' 
« Í I U i>uvéi. <|iio o R M / . 1 ' Ú A I A » J » l — « c r e d i t » N « iu imoriUiJft 
iu4<i N I » notÍ4 U n i Uêmif . i t 

1 -<Tn , o nerA<li(o » 
• M M |>or<iuo, qa\hím> ? 
— I'(»rrju« o tufiu o 1 i a i < o m o r i t u 

d ou a ttiiuoé < l iohUiu uio foruui ia* 
<on\i(io«!«é por cuusft « IA T O I I Í A . 

— 1 ' c i q u o v. fiúo luouduu e'/c • 

! « ' » 1 ui <lo |»ubiioi «IA, polo m u AI 
«lo eou\icç,\o, jiLIA f i in itup^ücuciu, 
O I T I ' U C M <lrvi' lci i , ou (lu\itlu.ÍA, « IA U -

VC4A o NOmluiA AluOíl 
J.u T«I' "«.. », Apo AI d o ftviupntliiuAr 

c o m l i A Í á l I t U C I U O I A d o 1 ' l ü a , C C 1 I 1 u 
S t l H í l ' ! l < j u r / . i , G t i l l l O H « e u * f t i S O M O i S | • 
.Io i iHlerciHlrnffía. lou».I, «•luiidtetn.lu j V l r r i n t s ( 1 o Ü A o . 
0 coi.v. o. u | * i t i d o tio . í o ^ m t i i , |»oi- < 0 , A.ü ( l | > (, A f h a h , o ,n , ,« lo v. U -
W O ! N E M O « I A v ic io, IRT. J V O r t # U B J I O A - Í Ó R W F T 

Mu , to «1,/ Uo o voncnlo A P - < 1 o C ( | . a I o t ( . ^ { 
1 rt.oiil I idit -, K'jurgin<l<» UA 1 L U U i o U o l u u a . » 
vai f-or ACiiíiUoâ'; «» vojico lor, n «leapci- j 
to «laa inufíAÇA!), ronl imiafú n luurcui' • 
pa o , c u;ao deputado eluonico. —Capitão I 

—!:*«•• 
—Ondo c l i o C l i i é o ' 
— I - A I U U , I . H C . J fui U t ra\C ;«A Pa* 

i retliVi. 
parai o • — !•»> ftlíTUuia llligOlK-ÍA ' 

foi paru o cii-.aic, coui 

l'cus«». roui rn/.ão, qno o J ú l i o , <>u* 
ti o i : ,i/., vai pr-rdoudo a «i i^acida-
dc; outr'ora aatulo, vai perdaudo a »«• 
tuoin. 

ÜHe, cr.iuo a aerponto do 
de?.ii ando anío u l isura do Uva, ! —Não, exc.; 
uü iiu couttCguiu dosjicníiar o compn» ° M a j a . . . 
I I I J C Í I O , «laudo fo f.ouipio uus n ica do —l.nsaio .' 

f11* 1 - - I>c 4 olo, o Bei».j ro Uiuruiuian<lo ao» —Sim, «xc.; sm «loua eatão cn - a i a d i o 
ouvidoa do olicfo f> drama Itvmru e AUic'a. 

l i e p o i s da qu.';da, al^audo o collo, ' - f.>«al drama i icu i nada » Romck e 
f.-i «» pi i i f íc iro a apregoar a sua v;c'o# JhIí Iu ó uma cantiga polaca! 
ri.», foi ci pr imeiro a coiuuuuar a pcua ! • 
d a ratrarism«». 1 O ouorgioo, num doa raro» uouien* 

Aía.s, « on.o uuo dosdi -sc do quo diaao { l ) H { } q ] ) o m , n i | n o r # t l l > C I l t j f t ( 0 m o < l r . 
Arcl ier de Casti lho ú c ú c a da vacciua 

frer depre.sbão, j iorquo con» 
c.sj^ccio cm quo ])Aga o l íanco da l i e » 
publica, lio io «lo governo. 

As acções do Uanco «la l iopubl icn, 
cotadas a 1 -S, e «eudo tomadas pela 
cotarão ncttial da pra^a, HoiVrom a T.o-
profisão do 5U "[o o, sondo pago--. I 1) 

I íic.-la cspccio, toivmos uma raducçúo 
do 5 "'[o. Kra conclusão, a proposla do 

' Danço l í u r a l boííro uma roducção do 
I ^ 1 Io. 

UíVereoondo or-,to Banco do paga-
i monto immediato 7T> < p,, fuzendo-ího a 

roducç"io <lo í» ° F ), fica O R S O pagamento 
: immcil iato reduzido a " j o u mais 
| l'*i «-[o do quo a oílorta do l ianco (.'ou-
Í morcial . ' 

X o vapov Minho, a 
em tíanlo ••, icgrcsaa <1 
<> «.r. .'»'. Sovea Junioi-, 
to desta folha. 

— — I 
entrar amr nlm í 
D Iíucno3-Airo:> j 

redactor gerca* ! 

Tlocohcmos : 
o 1, <v, revista 

nc.jfa capital, so! 
AmlroÜno Ar; is o 
var 

l itteraria, ] -u < dieada 
a d i r o c ão do . sr:.. 

Alfrodo A-';in. T r a z 
ada collaboração em jiro.^a o verso. 

— O Liri<>, orgmn l it íorar io do São 
\ iver.to, com o retrato «lo i1. João 
Ignaeio da Glor ia . 

Almeida Júnior. 
J á ('. I cm 1' iracicaba a pedra quo 

v r i fiei" collo* ada fiolu o o tumulo «lo 
A i m e H a .'Júnior. Xo «lia lo do corrcu-
t", atu : .or^Piio da morto do ]>rantoa-
do ar!: o J rua! o a ( 
c caba dop^o.sitarão sobro 
tura uma cor.'>a «Io í!o; " : 

;e.í i do lKir.i-

sua Honul-

< i ; ( <"; cstavcr.1 de;t:-.dos HO chão, 
i,.a o oü.ar f:r.o no mesmo ponto «lo 
'.,'vlho Ancio o . cí;poravr.m o remato 
.' ..-. cm qiu: est ivam omponha-

- Di:'.l o ' o o coroncl. Não ha 
duvida, jogam K, emiuirrando a porto, 
cabia do improvido lio meio dos joga-

I V ; . 

Afinal, a no na pol ic ia rc^olvou abrir 
camjianba contra o jogo, quo, sob to-
das ps formas, camj-fava livromonto 
em '6. iV.ulo. J ; i os 11 hc\r<>n oxperi -
íneutarani uma corta doso da energia 
policial, tendo rdgnns delles do pagar 
curo, com ao agruras o disaaboivs dum 
jnoccsiio, os fcli/.os trmpos em quo bun-
t (trrr.u dr '-assou d.- adamente. 

ú ccrio quo a pol ic ia 
ng!'t*io contra o jogo, 
o quo cs diligon<;ias 
o ' i"i íaç'iO o nbHoiuta 

laitr do M ' ' , Í ! Í O , dondo resul 
quasi com] leta in-'fiicacia. .11* 
quo o />.'.,/1, j t i + f / n r :u?oa ola -Ti aos 
agontea policiacd quo. quando tiverem 
de fazt.r as sti:i3 «liligoncias, uão as 
annuuciom com antcccdcucia, para 
evitar quo a accão da pulu-ia s.v i bur-
i.-dr.. e.!<*ii• :o as di3i.TCU. ias são 
ici ian cnj>ocialmon!•) paia. uão darem 
i isultado a';.;um, uma voz quo, provo-
uidt-s com unícco.Iencia, coitos 

Ir a têm tempo do tomar suas cau-
fcoü:.9, «'• melhor quo a policia conti-
nuo a não ser tu! :a «l.ia incauíos o 
cru?.o oa bra«;os, C J U O fazia ha poucos 
«lias ainda. 

E n h Í t a n t o , 
oslií, iir.almentc, 
uão «'• monos ccr! 

i p: 

; sinisti'.' 
! pavsivt 
i Jiora 

i a sua I r.om ! 
por i - o ; j ' i n | 

Ao i 

ivor. 
N a fúria impetuosa dos heroes ho-

mericop, Achi l lcs , em honra aos ma-
nes «lo Pa troei o, arrasta trea veros o 
cadavor do Heitor cm t >rno aos m u -
ro; de Trova. ;Mas n.v a 'mado ídao do 
r d e u ainda não tinb \ jorrado, cm 
claridades do ra/.ão, a lu/. sublime do 
hv.ingclbo e da Cruz. 

.1) >; s d o, porém, quo, no alto do G o l -
gotha, o ?-ic5-sias da idóa nova rovelou 
aos homens a incógnita da otornidad«>, 
sob a forma da rcfUir? c içâo, d l e s vêem 
no morto um deposito r i grado quu 
lhes cumpro honrar o defondor, ou. 
pelo menos, respeitar. 

i \ão importa quo clio so oeculto sob 
os mau ;olóo.:. r* ovjiic^.os, ou as ca-
suariuas. IV.i ai i iní iar-so na < phora 

| j)nra o commovida da memória, an;o 
; cujo alt r arde o combu-o. na mais i n -
' dotinivel o santa das oblações, o thu-
; rü ulo «lo ouro da saudade. 

l T m dia existe, nobre entro t o « V i o^ 
, di-is, cm quo o homom, ccquccc d o a s 
j vii.-is dtudoH, abandonando as bicías, 

remittindo as l idas, vai misturar, ua 
i ir.clanohí l ia augusta itas necropolos, do-

res, l a ; m a o n orda^õ es. 
].' o dia «lo finado?. 

I GcnuMectindo auto a sua maje: 
o pro]»vio gênio «lo pos i í iv iuno 

! uma í;olU''ã.o do continuidade na*, 
i oões do rór a st'.*r, 

Paira nessa dia r a atmosphora 
como quo «. Icctrieidado bomfa/.c ja. l ' i r 
s< - ir. rjue to las as l a g r i m a s vertidas 

I j)o!o desespero das mãos, pela angus-
J tia dos puen, pola ])ieilado dos lil!n»s, 
| p:;lo carinho dos esposos, foram r.bsor-
i vidas pelo ct'o, pr.ra, arco- i r is sideral 
i—rovorter sobro a torra, «io cnlix d i 

()mnij iotencia divina, num orvalho 
! Iiemdito do caridade, «lo amor, «le mi -
! ecricordia, do ] ruão. 

F o i no piloncio melanch- lico dcr.sa 
1 atmosjihcra sonsibilisa<la q"o «?oboou 
; aos ouvidos do publico «> bramido da 
j hvena sunguiscdmiía do ('• ,•/. i>. l h a o 
; rcvci-s ) da medalha. Ao ]iasso quo t\ 
i creatura, sobalçaiKlo- -o um ])oueo do 
: sua pciucne:*, comi.auuga com o Ho-
| nhor na hóstia da orarão, por doutro 
| das ]iarodos doa tamulos, u Im-Vi/i ru-

\ rlarr iwt, a : ftrcoplnf/lci, toda a iamm 
fiejinlcros, continua im-
nquoto da morto, 
o i^asquino do C»rre''i 

amigo do sr. L u i z do 

C a d â v a i * 
• olau 

No» ll io csoasaeaVii talento para o 
fa'/* / com ]>rov( ito para o p i / , uom 
i i ie í d U o i a auctwiidade entro o, seus 
correligionários para quo a s.:a pala-
vra forsa ouvida com aci 'amcn'o, n •» 
diremos pelo govoruo, mas polos con-
tribuintes. 

O «;•;.. h. • . não podia f ::9r era de-
sertar do seu posto, r< nunciando o 
tn i-.itl to quo lh'í fui c o r í e i i d o deixom 
p.a*;-':ar a mtdaphora polo eleitores do 
i>° «lisíricto d ) itio ãi- Jau. i i o . 

-d:1 . . . bem pou b r a d o o caso, tere-
mos do 0i»n 1 :;r quo ó o si ; l taugcl 
quem t e u v a / . ã o . 

A considera'ôos 
>n tituem vordades n 
rio o especulativo ; 

como ain la acalenta o odio, não pos-
so comprehendcr a reaurroiçâo do con-
domnado,—mais do que rasarreição, a 
ascensão. 

<> Ju'io, ainda ha pouco poderoso, 
pareço quo j á não pcs.i muito na ba-
lança dos acontecimentos, parece «pio 
j i uão tem voz act i .a , pareço quo j i 

1 nã<» 6 gente. 
Poço aos meus amigos poütfcos do 

interior quo j;;v)Curom atar ou reatar 
as j< !açôes com o l ' i /a , animando-o, 
íc t i u lo-o. exalçando-lho o morito, a 
inMuea.ua, o poderio. Mas, com gcito, 
com a i te. 

J>ovem. concomitantemente, ]ior pru-
| doncia, i r so esquivando do Mes<juita, 

porque o homem não está dando mau. 
as. 

I «Io Jenner. 
i —Ora, diz ia o energico, não me dipa 
; que a vacciua «lá a immunidado ou i a 

o quo ó. A inda mo lembro quo eiu 
Aracaju, um lil l io do meu amigo PriQk 
carpo foi vaCvinado, o dahi a 1 5 dia> 

| m o r r i a ! 
—Ma«*. talvez q u e . . . , ia a dizer «I 

; dr. Cast i lho, quando o energico o i n -
; torrogou, berrando energicamonto : 

— X ã o ha talvez, ou as. isti ao faeto : 
o menino tinha trepado a nran arvora; 
cacorregoa o, cahiudo, morreu iustan» 

j taneamonte ! 

(<'ÍÍ 

4.° 
on-
)or-

O capitão X i 1 olau ^fataraz/o, 
sulidelcgado «Io Hanta .1 p h y g c n h , • 
tiuú.i cm dil igencias para a d - ' 
la do auotor eu um <<•-os do baid 
assassinato, o com tese intento 
agindo para veri í icar a idonlidudo 
eadaver encontrado anto-hontom 
bairro da Minhoca. 

í-jegnndo ouvimos dizer, aquel ia au-
ctoridade nada conseguiu a;uda das 
. uae «liligeir ias. 

Sgptm-

F o i naturalisada cidadão bvasiloiro 
o .subdito p.ortuguez lYaneisco Caeta-
no Sauclics. 

trin: 
} l ie 

u -

s ao s.c.o i 
!an.-cl, cilas 

lovamo1 

. t o m ; 
quando a]>-

' • ' a quo ailuãiin 
falham comolcta-

l i o grito quo solto, como aontinella 
rançada «lo L i ioso partido. 

F f . 

rtoflexão do energico, quo é mnite 
| religioso, no visitar hontem, c cemite-
| rio do Araçá : 
i — A morto ! Como é tr iste' ?>Ias como 
I D e u s foi providonto ! <11o soria desta 

. I r 

St i 
.'o 
no 

Xo íi: i do couta 
tado «j bojo um s 
coii í iança do goveino. 
quo a aetual Camsra 
r ia do sr. CamjiMJo 

l e i o r. ('ompos í 
i-h c • os actuaos dej 
tem ú mm > 

O * . 1 Iangol Pc 
aq-J ci i • f.a'-a : 

- Camara do agoitM 

o cri , .o i!o do].*i-
plos < ?..('rego do 

" inguem ignora 
ó uma chaneella-

II. s. 
iail í"! qu*?M vc !• 
ufados e rjuem o> 
(.r.tido nb.íoluta. 

d - i i i . iu bom 

Para os pobres. 
J)o «juati-o r. mi'.TOS dos fallccidos 1'oa-

ventura <io iS.i •> José Gomes «la Ito-
cha i . .d recebeu.os 7 0 c m com me» 
moraçào do «lia do hontem, para o . 
pobres desta folba. 

Agíadecemos, em nome dos soccor* j 
l ia ji.1, 

Roguo amanhã para Poços do C a l -
das o delegado da circum cripção, | 
dr. All)i iquerquo Pinhoiro, quo nll i j 
vai ccn\a le •cr da gravo enfermidade; 
«pie o nccommettcu. 

v ida so Dons não 
antes da morte 

a tiros-,o coliocado 

! Do u m jornal do Puo: 
; «Tr i laram os apit> 

l i c i a não appareceu. 
I T a l como aqui. 

n c a p o -

O sr. ministro do i n i 
ao ministro brasileiro « 
relação do ; doouiuentos 
i ublioo N i r i o n a l doso 
cs!.;! 
sooc 

rior romotteu 
n l . i , b o r uma 
quo o Aaiahivo 
t a d q u i i i r em 

ilecimentos dop^uiícntes «la in -
"to gorai «!aa bibliothocas o arehi 

vo de Portugal. 

tr 

'ado, 
ibr in 

UJ i 

a 

i do i 
t o b. 

O , r. Fp itac io Pc-.^oa, min 
Justiça, auetorisou o sr. mi, : i ; o d 
Inter ior a despender a «niaatia u 
fortes, ao cambio do l ü <|* - , com 
compra do um exemplar da car ia d 
Poro Voz do Caminha, photographad 
do original, no celebrar-so o !." co;; 
tonario do descobrimento do cuniinh 
mai i t imo da lu«lia. 

Regressou hontem a esta ca» if: 1 
dr. doâo «lo S i í j u e i r a Dneno, vcrc.. 
da Camara 7>iu;»ií;ii>al, quo se a 'ia 
em passeio na Kr.rop.i. 

Aguardavam a chegado, do 
estação do Uras?, aval iado n r m e r ) de 
negociantes dost;-. praça, membro da 
('amara ur.ieipal, maiges o a d m i r a -
dores. 

O dr. Clomos Cardim. ]'or ccca-uão 
do «lesombarque, saudou o cm nome 
dos commcr* iautos. 

ICm seguida, f»iri;.tiram-"0 to l^n em 
carros acompanlian>h) «> i l b " Lro rocem-
cíioga-lo até'á sua rnsidencia, onde ilio:, 
f,ii .servido um profuso copo do .".; 

«.-ccs»—— 

Serra Negra 
as icaba uma 
• gio da alma 

sta l l ida ho :a 
lo J u r y do 

, vimento d*: transounton na cidr ã j j 
A roít; i r ia a o i comi to ri i s da Conso-

lação e Z i a ç ú íoi numero a. Conformo 
A Companhia Viaçã-» Paul ista poz Ct.irso tio ho: 

em movimento, para aquelio local, ! o ii 
• i - m «los bondes do hornri«>( m ia do 

.ÚVZliUQ 

promottemo3 

Fr . i 

n a n o s s a 
o. vamos h o j o narra1' 
•hontem oecorrhlo, e n -
K-isco Gomes, do 1 . ° 

i D e u m « o r n a i d o S e r g i p o : 
IkalisoU';c hontem os festaa 

do Coliegio Estre l la do Sul...» 
N e s s e t e m p o c l l o o r a n o t i c i a r i s t a . » 

O e n e r g i c o a g u a r d a a n o m e a ç ã o . 
P i r - P A » 

F S Í f i l ft. Í M T Í ^ O 
]>,> chronica do .Tor^o Mankol | i .ua 

a O . í c iu d: -\~oti>:i:n: 

' i r « muitos (lias quo 30 (l i icnto po-
las col imnascVO Viht..:-n!» 'te Sio !',: {• 
:-i 11!ic:.: ó Jorpo IVIankí.*!, o l iumiluo 
nigimtr.rio ilonta» c r r o - p a n i l a i i o l a v , a 
«a doclarai,'õcii ::t-.oco(lom-. o ói: deela ia-
tóos o, por cm,|iuinlo, a duvida niui la 
c-.t.i no ponto cui quo c.tavi i quando 
uomoc ,u quc:t. 'o! 

At l i ihuiv . m ]irih:'U'0 esto4 artigos 
no dr. ( í a r c i a l icdoi i i lo; luas esto voiu 
lo;;o v.iri cr luajo^topanionto a BtIA tes» 
tadii, n .sovornndo que, oai.iritiioüo» ou 

em.saliorües, tao£i artitjo:: não traiu tia 
1 i u iob CAÍt-.ioroiüarios, qt:o \ i 
do I i ;,o il. i l : saiio r. todo iu: ti::.i 

A /. i ' , ua mia l i n h a da t.'or. .,::•. 
:".•:, c o r i . r I eanou o x l r a o i i i i i i a . i n i 
i'o 1, : .' í\' i, partindo do j oll io d:i 
l . i ! 3 i ::.ulitró, do eiuco cm cinco 

!•*" " • ' • ! - - . 
l ata!!:..) da pol ic ia «testo l .s lado e a i - sua austera o cuidosa iavra. 

m i -

na 
uu 1« 

í l Ê G f 

• l1 

so quo Iode 
taça universal 

f>] i:!o con»;•aisãM, 
do sympathia, ou, ] 
gus s, el I o soube, i 

o mundo lanea' 
soiírimento u 

«;u, ]»eio men« 
Io monos, «io tr 

aUura vc't iginosa cm quo so a! 
rou, fitirar-lhe o voueno da pm: 
do rancor. 

X a s ab:.i".;da 
í't'r.1, o Velho 
ma d a «lo ter ia 
pou i, não nont 

Llld.'»-
• ia < 

V i u lo 
r, sob a 
cm ouo 

. M s 
j mpor 
brasile 
iu, «lo corto, o « u t e d j 

de Kbylof I; aliado 110 lobolo • o n l i a -
produeento da ealumnia. 

j * | Sentiu-:», ) >róm, 110 H -ranfo <••.3 Poc-

am ! não escondam cou-[ Corro como corto, o a LuprcuMi j i j
 0 , n V» cslir.inístar Abboy, a aguia 

o disso positívamonto. quo o motivo l ittcratura do todos 0.1 tempo-, —o 
do não so torcia iniciado as oporaç -es l i d a n d o .S!iai:ospcaro. 1'aJtava-llio um 

U m dos grr.iv' 
ginu.i'. nm dos 
ol igarcbia ã-
apontar com 
moral do Cu 
Pestana, ao 
do cojronte, 
tado pc!o ' r 
neiro, doelar 

vultos 
fcroa 11 i b 

min t.tío u:'o 
> do,-ÍOCO 
..'10 do t 
renunci:. i-, 111 soa-«ã 
o t\\ manda'o do 

«ii h ieto ò » P io 
uu quo assim 1 

i c t n a l 

o obstante esses bonds estraord i -
narii , «jucr da \ i..ção, quer «ta I A h', 
apesar «la prcntor.a do serviço, rápido 
o constante, mesmo a sim grando mas-
sa «lo j ovo ã i j rejud oada, tendo do 
luliar a visita ao : comiierioa fio A i a ç á 
0 Consolação para mais tardo, cm hura 
do menor concorrência. 

N a rua D i re i ta a ufí luoncia do povo 
c i a t.iuta quo chegou impedir a pas-
sagem. 

O policiamento no Cemitér io do A i a -
çá f. i f< i:o ]u»r l ã praças da guanla 
civi* a, ás ordens do capitão Polydoro 
do MatLo-, J . ° subdclcgado da Con-
solação, o o da Consolação, por 1 ' 
1 . içr.a, ã. ; onlous do capitão Porba, 
subijolcgütlo «laquolla tir.-um..cripcâo. 

ãr urro.loros desto ultimo comiLo-
i !o foram e:;..ictuauaa diversas prisões 

r.to da 
.0 « ) s r . 

í r . ç a o 
r . n g c l 
< í o 2 J 
lei u -
0 , í a -

IMUOS que, em 
ez, ] ) i o m o v i » m desordens, 

10 « í o uni-

t'0* 1 
«a hij ]iodoi>.» 

o a: 
, quo 

rou 

t a l 
'bico. 

—-N..0 RO 11 
fia. alguma ! Cabo, passo-lhes revista. 

i lies obodcccram sem recalcitrar. O 
cabo voltou para <> coroncl ; 

— Não encontrei nada. 

outr 

n m l i i 
om 

I do Panco da Itopublica «' a fuita 
:!' mi l contos, quo não so sabo ondo 

'buscar, «a mono. que, em segredo « 
•nol dou por paus o 

fazendo «Ias t i ipas 
por pe-
coiação, 

O (ci« 
d ias e, 
di.-. C : 

—PcT-dôo-üiCs, ro mo dis^erom a ver-
dade. Vocês jogavam ? 

— Sim, meu «oronel. U m jogo quo 
inventámos por amor da a r t e . . . 

—Mas que jogo l 
U m dos soldados apontou para dous 

piolhos «pio '-e ar. estavam lentamont® 
aolno o soalho. Isto 6 o jiottdos po-
l>rca. Cada um do U ís tem o acu fa-
vorito o gauha o que primeiro chegar 
a piata. là mostrava o pau «Io um pl.oa-
plioro sorvido, d ai tado «obro o cima* 

—O que vote 1 |)t< cisavam ara c M -
l ata. P.nifbn, o pronett ido ó «lcvido# 

V*»o-aa embora. Maa paço-lbea não fa-
f a m propaganda d " jo|<«», N&o quero 
• quartel laçado deeee* Mc boa. 

C U V I M 

grau no horror, para o acaba 
seu judeu do mãos recurvas. 
quo fSh.vlock quizesso oortar 

: do carno «lo Aulouio, n u m dia 
i nados I 

MA c \ 11.v un 1 

do 
1'al iava 
mio 

a 

Não nos poderá dar o , F( 
lisliiuo umas informações ácCrca 
corto quobramento do loques 110 1 
da concubina «le um famoso thefo 
l istado '.' 

I som audiouoia da contabil idade 
I Tl icsouro, so promova alguma opora-
' cão». Nem mesmo com os saldos «Ias 

caixas oconomicas j -ã].- «> governo con-
I tar, porque el!e«, os» importância maior 

dc TJO mil contos, j á foram consumi-
| «los. Juntem-so a isto as despesas ]>ro-
l vouienles dos auxi l ias votados ao Cea-
j rá, «la viagem presidem ial a Puonna-
j Aires, das l iberalidadea q u e o s r . C'am-
! pos .Sal 1 es entendou dever fazer aos 

indigentes argentinos, o ter-ao-ú uma 
pal l ida idúa das diftlcnldad' 3 quo hão 
«lo surgir antes que o l ianco da lie* 
publ ica receba os Síõ m i l conto?. 

Mas o ar. Campos Halles não so monto i l lustrado do J* 
preoeonpa com eet.as eoiians. A i n d a ! — 
agora, s« gnndo anotiueiam tolegram* 
mas do Jtucnoa-Airc-, a pedido «1«> Re-
iterai Itocoa, a quem nfto pódo rcen-

ar cou^a alguma, o noneo preaidento 
deverá inHuir no Tarlameato braeilei -
n i para aer approvado o perdto da 
d iv ida do r a r a g a a j , «atlm de aolem* 
niear eom eeee aeto magnânimo a con-
f r a l a r a ^ U doa pavoa e a U a B e r i e a -

T)o sr. I .copoldo Pcíhm, ngento 
jornaes á rua (Jcueral Osório, 17, , , , v t l , 
cebomos nmia um numero do nupplo- ' u into da 

Pctit Jouruul. 

porque—na ( 
os da no\a ; 

j t.r rt<; IH '> t 1 

j quo aqnella cadeira, 
1 o seu B-mlio do rao( 
• em pesadelo «la sua 

I * ] m e s m a C a m a r a , c i e 
1 o nr. P o n g c l acabava do vc 
' o e p i t b e t o do ageilivU^ co o ; o?-

j ao enve:: d e protestar c o n t r a a u ! : t o n -
t a quo l h e o r a ciispi«la e m p l e n a fr/e, 

I ergueu-se para auprovar uma m o r r o dc 
pesar pela retirada do d e p u t a d o r o -
n u n c i a n t o ! 

D o i s i n d o do p a r t o c^-to n V i m o i n -
; c i d e n t o , q u o 1 * c m m o s t r a o nível a « p i a 
«1 o st? MI a d i g n i d a d e do p n » ãimonto b r a -
s i l e i r o , r e d u z i d o a sim;»!os p h a r m . v i a 
o n d o s o a v i m i á s p r o s s a q as r e c e i t a s 
.' nanceiros «lo a r . Ã l u i t i n b o , verdadeiro 
S o u ido do ai"!ustã)i<rs d » , d e o a d o n c i a 
romana, e, muito embora o regim^n \ i 

I gonto nos haja preparado 1 ara 
as surpresas, confessaremos a nos-a ca-

1 tupofaçção dcanta da ra. o r .dcgadal 
ro- pelo ar. It 

do 1 

«lo 

A f: i i í in f.s11 ca. 
\ p i ine ipa i c« ndiç.ão do c - i t o no 

mundo v ser robiudo o suo, o u p r i n -
cipal condição da prosperidade nacio-
w d •• <;uo o ])ovo o componha de bo-
leei' - l otos o vigorosos, escreveu o 

I pl>'l. 1 lio «lo evolueionismo. 
A | l .r.i toda a F.u-opa ó considerável a 

']•.;•>'püganda em favor da saindo o da 
robustez humana por meio da gymnas-
tÍC.\. ; 

I lümamento f e i apurada a seguiu.o 
I cslatisüca, cm quo so acha iuc lu ida a 
| nação norte-americana : 

Kxistem nos Estado J Unidos 2ÕS s o - ! 
' ciodadc-a gymnasticas com trinta c qtta-1 
i tro mil as iociados ; na Bélgica, I « om i 
j cerca do quotorzo mi l : na A ti - trio, õí"», : 
i com ciucoenta m i l : na Dinamarca, 
' com tre 1 u i i l , na AUomanha, O/ls;?, com 

seiscentos o quarenta o seto m i l o 
i tontos ; cm França, f com setenta e ! 
! dn:;n mi l , na ttuissa, õrã, com trinta e j 

oito mi l cento o dc/.onovo ; n a í ta l ia , 
1 0 ! , com trezo mi l e nuinhente . : na 

guns emprogauos «ío corn ;o ambul ui" 
t«», outro as estações do J u n d i a h y e 
a «la J.u.-, do. ia eaj.it.A. 

i"ã o e • o qv.c, e tando em movimen-
to o tr«:iu da ít.gieza, o cabo (iomes, 
ou ponpio se atrasasse cm tomar o 
trem na e t ação do Jundiahy c não 
polidos,o ai.-auhar a tempo o vragou 
em quo vinham as praças sob o seu 
commando, ou j ior outro «jualquor 
metivo, tentou atravessar o carro do 
Correio, 11.» quo foi obstado pelos em-
prega»! >••, quo lho «.bjectaram sor vc -

! d nlo o ii.pre ,0, no carro, do pessoas 
estranhas ú Ifopaii içf.o Postal, 

j O cab », |.oré: 1, rchietou, tentaudo 
; penetrar ü força no v.agon. Os empro-
1 ga«tos, então, bateram a porta que, ao 

fechar»: e, colheu a mão e-.quorda do 
cabo, c: 111 igando-1'ie o dedo pollegar. 

Ao chegar o trem na estação da L u z , 
o cabo G o m e i reuniu o; praças sob 
• 11 commando o, ordonaudo-lhes quo 
a p o n t a r e m as carabinas pr.ra o carro 
ilo Co:r«'io, deu do lu-isão aos em* 
r e. adoíj Octavio C:i .tollo J>ranço, I>c-
n dicto Uioudo, Antonio Augusto da 
lülva, Penodi jto do Carvalho o Arthnr ' 
do rarroa Ol iv. ira, sob ameaça «lo ali-
rar- i l ior, cnso tenta em s.ihir do carro. 

Ne:-sa contingência, os omprogatlos, 
r.áo quer. tido ubaudoaar as mala:, sob 
; ua responsa!.-llidade, pormaueccrcui ; 
110 carro, mandando communicar o fa- 1 
• io .".o sr. Marcondes .Salio -, emprega- ; 
'!•> da .".*' seoçáo doa Correios, que, 
dir igindo-ao á estação da T.uz, onten- : 

deu-so com o cliofo da estação, quo 
conseguiu apaziguar o íur ibun lo cai o j 
o t l is iuadi l -o do c i imi i .o o pi-opcsilo. ; 

Ksso faeto íoi presenciado pelos sr-;. • 
capitão Nicolau 3íatarazzo, -1.° subdo-
I»'g'».do «lo Santa i p l i j g e n i a , o dr 

JJacellar. 

i!m seguida, foi Á lvaro C u e r r a quem 
carregou com a responsabil idade des-

j taa bisbilhotiees enviad s á Gazela d: 

•V;'.'-/as, o este negou-lhes a paterni-
dade, o quo, ató certo ponto, f o i tra-
balho escusado, porque Alvura Guerra 

; t: um pnri-stn, um mestre, mns faltam-
lho as (pialidades do um jornalista, 

: que «levo saber a .amainar a sua prosa 
l i t íera i ia , d i lu indo-a inesmo sobre a 

' cópa do u m cliapóo. falta-lho essa d u -
! ra escola doa carpinteiros do arraia/, 
! (pie, á falta do banco, serram em ei* 
; ma do joelho. 

Álvaro Guerra nttribuin, por s o u tur-
j;o, estas corresponilencias a Àlfrodo 
Camarate, quo so defondeu d e c l a r a n d o 
quo bastava o germanisado p s e u d o n y -
mo para quo tacs artigos não l h o p u » 
dc-.aem ser imputados ; mas d o c l a r o u 
com toda * semeerimonia «pio o auetor 
d a s cartas 1%-r ò'. Vanlo ora o dr. C e l s o 
( íarc ia , um doa mais espirituoaos e s . 
c i i p i o r e s quo posauo o Urasit, o q u a l , 
p o r sua vez, arrumou eom estas cor» 
respondoncias para cima dos largos 
hombros «lo Noves Júnior, redacfcor» 
gcreato <t' ' ) Coiuiu<?>\i) dc São l\mlo9 

que, com seto p.idraa na mão, d e s m a n -
chou 1 > a dil.erviiça, declarando quo 
era eUecúvamcnto u m Xovcs o sou 
auetor, não o N e v e s , do «iual s o diz : 

Ato abi moircu o Nevt; >, uão o N e -
ves do Conuu) i lo, esse Neves barrigudo 
o cor* ocnlos do sola o v i r a : mas o 
Samuel Neves, engenheiro linhiano, 
quo escrevo com «J pseudonymo da 
J o s . í J J a s i l i o no Correio 1'iuili lano, 

O Samuel, q u o ú m e i o capoeira, p u -
lou logo para a frente o di<n.o quo n í l o 
estava disposto a r e c e b e r os c l o g i o a 

. - Hungr ia , lõ,com quatro mi l o quinbou-
TJZ tos ; na l ío l lauda, 1'SA, com nove mi l 

(.'hega a B a u t o a , no Clylf, d o re« 
gresio »la aua \ i a g o u ú Europa, o ar. 
Itobeit <'. LinUaoy, aluí o .a i i ío d.i ò< o 
I'uuIq Unibvny, 

H c f u i u para o lUo a praça Antonio 
I ladriguea ilo Aaule, preaa eia Catalão, 
Q A A va i reeponJer A • P B M I I I O , po« erí 
mê• " 

Unge! eerao causa determi» 
o". 1 resolução. 

IJealmeiit.» ó j ifteiao quo n de^.orien 
taçAo dos cspir i t iH teu'ia r.ttingido o 
fien máximo «le contemplação, ó mia-
ter quo a anarohu» mental haja de tal 
aarte baralhado na noçóoe mais eomo-
•Inbaa o subvertido 11 comprclinnsfto 
doa devei es m a U alaraentare«, par. , (jnn 
um deputado, que n i o é um iftnoratito 
nem Imbeeil, sa aventure a alio,{ar a aua 
incompatibi l idade moral rom a a i laa-
çAo poli l iea a e l a e ^ 'orno eeaaa j a e l l d -
ttêáv* é ê 

oitocontoa o t.io!n«; n^ N'orni.,' 1,:'.:, com 
f]ll:ltl'(> m i l O (litoccllt I , O ll.l f r ioc i l , ' 
ÍIJ ..;ociml»(lfiS, c ui u n i o i|aiuli i i i iLos ' 
n3«oclii'lo.i. ! 

J >aa l i iRl. iterri i n.io r,a touli<<i?a mini 
cilaUnti'.'» ' i u l.i, |iot 'in ua MI I , p . i i i -
c i l ' :H» i o n t . i : i r u i u mu:»! 
U I I I I I Í R I a do M I i i l . r j a , imia cm toil» U ! 
( ! r » n Drctai i l ia u oilnra^.io ( i l i ja lcn £ 
c c i i l iderada um i i r o l i l t u a iadlapoua*-
v c l li T |(U naeiiiDul. 

l iem o tv.ccío, qno i iorvuntma taos cot-
l A U - ' r t - p O I l l l c L c i . l ; 1U'0\OC.T S C U L , C , j l l l j l l l l -

í i lo t''i* jio to o i j iontot I I Ü M ii. unlloa 
Oi» cmprc^ctlo- tl i i i^ir.i!a-.io | in io n 1 i i.i calici;a do Josó l ' i z n n cniapm;a de 

Ilo) urti.;úo tios Corroicn. t.UM i rii]itoo, o to tlolc^ou a l o i i 
A' uma lior.i da t.uilo do nnto l iou- o [.eiigo do tnca corre,pouiloucias : 

tem, o <r. I V . l t o Ailitic.i, *J." ilei-g.Mlo, homliroa fruii/ iuoa do Aui.uat.) B a l J 
r;uo t t .v.i. do serviço, mnnuoti pedir nu, rpio l ia iu:iÍ3 do soiu rnezes anda % 
r.u a.. 1.1"jor ü. i tmnino do O l i v e i r a . , carar mua pcitlunz d j pop.ila com 
ailui i i i i i lnvlo! 1 interino dou Coiivio.«, o raciias garraílnlinii do ni,::a do Y ic l iv o 
comiiarocimcnto i ! , , i umpr, '.ilo.i - U - Í^Iie, apegai* ilo ter topoto o aulicr pa-
prncitadod r a P o l i c i a C utrol. | ra eacievcr imiitu melhor o muito mais 

O i euij ro I , a om| unl iadoi do | atrc\ ido, impingiu n manta para o po» 
cliofo il. i Aiiitiiltr.iilu. ar. l o n c i u i da I i .o l .u i / . « arueiro, rpio, como mausa 
L ' O H ' U , iorui.i á 1'i l it ia, npic-cutundo- I ovulliu, dct la iou or «Ho o pao da cri» 
ao Mjuci la anclor i i la le, i|uct a.'in r . l* !ança ! 
tendi r iia o i | l icaíót-1 du cii.prc^.idca, Vão v ' r fjno ninda nppnroco outro 

' anji ito p ix .lido par» i n i tiiatea glo-
riolau dcatc i parloa littcrarioa t 

Ora, ou aclm ijuo o c iso núo mere-
c ia occupur a i c o l u m u i a de uni jur -
u. l por tantos ( l iai . mua, entretanto, 
n j i u p r . d l r i i (( io todo» ellt*a c . í l o loii-

Í 

A 

% i 

II 
'm! 

deu l l io i Toa lio pri â i, eom ordoni d 
».r<*m c indn/.i.loB pr.ta o j cs.o poli 

A T j r | « « r a p l 
« latke A Ü., ' 
| M • I M 

anil. 
«eu 
«7. 

l ie Oarln 
••erlplüiio 

ci''l l í n r i o do l^uupo, 
t» : r. 1'orrcii.-. da Costa, it t i . la >la 

atl itude da dele,{.do, aalilu da Cen-
tr. l indo comii innicar o faeto ao nr. 
niajcr Katmuioo, (pio, liuniu llu!uin<>i.tr, 
d i r i g i a - t e u 1'uÚfia. allm do protestar 
contia a a i l i i t r a f i i n l a J . , », l í ru.ua á 
Mia intorran;Ao, fornn. poatoa i m l i -
berdade es ewpMWdo*, que l i a i iam 

te r u m i N l d o ne S C « i > ••>*• 
•re. 

i o K», muito lon ü e de acertar com o TI 
d a d . i r o anetor daa eorreepeudi 
(|ne a ( i « <t*M XotUla* publioa 
titulo J \ > r 8 , § * r /t • 

R a l i em H. 1'aulo o dr. A r l h a r * | . 
••leu Vergueiro, importai i le feaeuOei* 
M M m » v * w » « • A - p a r u . 
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.o u com alta d.' a 1 
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I 
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J l . i M l i H U U O , 
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f t i.i idia ic | l a I | l».. i • aa l tM-
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M>ui" « v i.i ' . l ia . Ia li a I' «I. 

Vaiitlaa i - a It .laa, ; < 1 ' > . « • > . 
A l u u . MUI a« tiuluv o» tanlli" 

iaUa • ca'mo. 
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r. .a» k\M|>ali.j«<. HI. UII» . l iamul iea 
l a i a uiuaul... .• a au i, u>. « w n , 

„ i l r . m a «I» |I.Mii'i<M.ia • I .•«••liar, « 1 
H . - . - l i o i , J ,, , ( J , « n j i n i U i l i 

T » l a « r . i | . | n i u 4« T i a » q.ta n u - 1 U i * « i r a l.ailAo, J.....|UiM lUmlaé» 
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ia ulo | í . r l « u i •, qua l i m i m i u -i m|» <1 f l u l l t U li.ua. 
| i a « m 4. ii» tUa Ut»la aiuciitua 11.191'* 

, uACluiiau*. 
— 1 !>.> l ü i . - i l i r o »«;,uiu | « i u H < ai loa 

l t i ' i i \ i ' l l : i i > . U • 1,, 11, t i ..l ia. 
r l i . v . 1 1 a \ \ . i l . a . l i i • .•rima.l.T l ia i ' — Ü f - U « "«•»«*»'' •« 

M I . U I U .Io I r m i - v r a l , i 'aalo U . , ! 1 « .«" < " " ' " •»"!' •<» <"• « Maa ur i 
aa o u U I u . t 4 i . l u a t » l . . u . . U . J u •• » » » ! < ' » . U . . . .«II 

vitluruiu. 

1.1.4 « t i l a ^ a a l i m>« » l l ."> • t l f l l " " 
a U u>i d i ..Ia II».mm>. I / u u i la a.|UÍ »•' 

n W . . l m . . u ul i in .o «. . l .e i l n'. ai.. A l u ' * 
H M I J . u k l l n «u Ml|'|411l aubal l lu i l i 
• lo -u II.I n l l n i a 11 11 Ia d a l .u l ia U •• 
01). l . iu l . u l . ,4, »J a auUuia. I.u «a t f 
i l l a i m |i luiiu. n i l y t u . 'IAu a a e « . , 
I .u l i iii|iui...Ju f a . l . i t i i u a , • |4ii l u -
•lu ialu, l . iu nalal . .*, <|ua ( Ü i v a i i i a 

.M|4'.adu. «...a <|Uai>'l • tal», l c .!.•. 
u i j . io • aaul iu i . u l u d- qua l..aliiuu> 

a a i . i i u l a mm. I U«<. buI . ICM . Ia 1...11 • I'** 
I I Il.u i iu i -B ia i l .f «l i Ai . I . i 4 l. | 

. 1 . l e u m | I I U i . u . M 4 U . . M u i . 
C u u f i « a > u . l i a | i « | 4 l « . 
h. . U|.UL 41- I.an | ..ua4- »M« n « " * 

6 I i l .r, ; . J . . 4 . u u i i u a . ••.•aga-Uta v * 
aMN.l i ia . 

u 1' i i i . i*| .a J a ( i a l l a » couta » m 
• ..mui |||< I . U . d u i auu> »ac uaua l i v o - d u , L M I . I . I | . I ' U 4 4 U V ' I I J 1,1.I .U . . iu . 1 4 
ntua, aa h i u o • Irai.Ma. M «aa L O T A * a luda L I E T N M U . U , uaUaia aaM|..a, j i u u -
ilu I 1 . W 1 a luda U u U U M U H . I I U I U U da I lulut d Ia t f UM* MII ". I I V » 
vl;'.'Ulaa V i i l ra . . . » | 1.11(4, «|«u a aala <M I |«a lua acl ia a 

l i ui a n i l .'fclu.la |Mlvll»f| la4« « m ara | » i | « . na di Mal | .» i4 u '1 , . 
a« i n i w i i du«u u» 1* i M » | i ' ' i a l n r « |>il >|ii r n |.i 11 r iu i .a a r n i i a M U I C : ai 
tu 1-4 na a i i i I i | » i i t i a f i n a , .1 .u»i i .a» [ i . . luai i*M« . u u lovlgui : .'aula •!...' 

i t l » . J 

O a !u 'a .unitário d® 1'el iop' lí u.io 
avllrci. a)'t'i«vúu. 

I I I iOii l l l» dircelori i l do li.Tgionc 
I n.co L u 11 ila . inlai . ã.i t i^or.. » d » a 

IIIKUo* i l» av. uid.t i.Miluzi' do Novoiu-
110 | i o ' i n u ' 110 i r td iu u i u l a na dsn 

9 a o .1 • iuilc>. 

«111 (' 114* 
I i d i i M i. i'UM|Miiliia l.'1' i u d i . I I . !]•« '• 

li., I Í a iT im 1. diurna <>• <!"><> :a,ul •» 

(O» illnliut .f« . 
— l l r i l i 11 «o | i i . ;n no l l ianti . <1 >»• 
, do iS.til i-, 11 luHi iv. l i r l lut ic . da 

uii]i"i'il 1 Maunuli l i . A i u u r i i a . 

O di . i -i bIuvo .1» S l lve i i . i , d i i e « l o r 
.lu Hetinda 1I0 i c r i o i 'ou l i i . 1 do l i r a -
l i t , coiui .0 -ui'i. 110 m u Kuldufté im 
|>roxiuia ; 1111.1,1'fuirii, roui ldcluiuoul» 
restai. V n :<> doa furiuici i lo» racoliido* 
no c i . r o u t i \ i .1c trenv occoi i ido u.i u— 
taj . io dc Cl i r i - tovaiu. 

H i t m i i . 3 
lumi ítui iHl '»" Itoja o ron",ri*.ao do 

Moi|.n.;: i, M il.Io c l v i l o | . ni .Ul l lo o do-
| iu ikdo loj .ni . l icauo l lovi iu 

M m l r i i l . 1 ! 
T n l r r nu Irnpaa |p;;»ca r 09 car l i In inan. Muuiri|<al> ralativo» ao c u m u l o 

l i o u \ o KH<uiU' i i i o l a i u A c i e Í.i iuiu;» IU02. 
durou liur.i r maii i , l invouiiu uiui l . ia 
l i a i i i . - c u l i o UUÜ o oulri.!., 

l u . 1 1 1 « i i t r a d . I l i it l . i l , u i i i . «4 auw 
inc 111 I . u 1 . t o . i l | h I > ii ul |. i luii* 

| •'.» i lu a. II c.'^ < | M U i | u u « J I . I U d a 
I «114 o um. I.d tu , «'• b a l 4 M d a | > um 
n u l o I U I » | M ,1. < | I I « a ' | I 4 ln< u i r a i . U u * 
< io i lo l l iu i i ra . 

I l o i.a.lu C I I I I I Í M 1 * I I I « • • « . | N A N . o a i * 
riuritr ut.ia I I i.l.idu 1111 | . í»,m.» .1 I ».* 
l i . . . lllll ,;.., I n»o'"1 U l t . /. 1'l.il». >.•11.0 
uni iil iui iKoni'. K I I . .IIIII411.'.lw. lu < UII 
MI no» 1 r Io 1 1 « p u l e . i<iiii<|uaul'i 1. 
aou * • |.rrillloet<i |. . i l*v» r 11 
A « Io. O »:>u I . O I . I O . » uc io I V: 1" ó 
o rf'i/r< / 1 1 f uni» |.» a »iu i i id' leu* 
tu 11 t í i d l u r m l u olravri . d a . rua» i la 
•»o|>ilal, m i duri.14 0111 M M nlo ú ui .» sx''i'|<v 1 
l i m a da Ini . l . N r . l a | u| .ul . ,0 do l i m lor<>. 

'.l.l|U. ÜO (b 1414>, l l l l t l . biUllu | I.U " u 
di. r o I O I U J I U du . n l |..»ia i « | . . i w i r 
T .» MO UM. |«I ICII . I lu ja , |»4. t . o lu® 
.|IIO I••••lu* MUlIo 11 tli«<r 1 IJ 1 " 
111 lu|... I' < raawilMMii J 4.4 u » | i l l u i l 
M » Cl. »»UIU.tl l l l l .4(1 IlUUI.tO* 

hiut, I*UIII 1' iu t|ii4iid<» i . .a v r . o I n 10 
•UI IK I.I | i. 1» i i iu i l ia« i iuo maio i j uaii» 
•lu 11 u U u l u l lcbllUM i l u t U l u a Ia* 
«011 . . 

A r», <t-ia.it . » r.»| ulitieau >h or»* 
D Ó I » « l i a l . i i o i u t . 1 . 1 lui .'tu M I O I I I O 

do. |»rci 1 lento do a l f i i u do | m c i -
|.iii»a I . t i u|, . H I I I . l i ra i i . a 

l i » | . ra- i ' l .nt< do J l i » d l 1 u m , 1.1 
a i . iador. u 

ji .iiiiu, l ' n i . | nli', Manoel 

lo.,U> > du .. . Í C I U I I U do |tDl. 
U A I A l ' A K \ A I I 1 i f A 

u. , V 1 Ml 1 4 I l> 

Nai. i» . di. I . o 1 
r. - « I i n i m 

l i •'» 

, l l ~ l M . . r 

• -,' |WVM4 ÍM t 
» ' J I - Ó . . Í / " . " 
a * — » / « , , l * h * 

M u i l . « i » i i l i i M ' p | l l > » « 
v A u m 1 o i i r m i i m * 

a l ' » r u . do o l /i.i.»«' 1 
4 I ! II ». «II» ti l (' f ' /.'.'..« 
o l . ' \ r i J O U I .. M c „ / / . ' / i . u 
•I I .u 4» l ' r .14 i . • Ah" 

.1 \ «l|MI»> 1* 1' 1 C , O 4 l« 
I , \ . 11 O»! • U V , / . I I I14 

• l u u da 1 1 ot 1. I.u / M u 
V b . i . o I f * 

V»l»0UI'. I » l l l l l ' 
! H Joft. I.» IIOIIO, t , 

.. : li.ltM, I M I < : . 

1 1 1 

A o rkm- «#• 4* Hh>«c 4 - Ii « . 

1 . * « « . '*>m « M » « o . . o « 
au.. 4. IWI1I l .ayou |»>d.<u.i, |.» 1 , , | , . 
Iwu aoa iiaau. .u4 • Joa •• .a .1, , i . . 
italuO. 

1 . l u s o .r io au4 qou * i .a. I I I I I 

»l« viidio-.t d», I.u lo qum .101. a .0. 
u* »i .a| i .U'« iHOa.i •-, u l iu i da tiiii. i« a 

-'!UO k. 1.1 . <1||U • |. k|4MI O.» I, ' 1 •• 
.4 . ,Ufc l a c I mluk l iku .M I0|-I l i u / l l . . 

Aa M>>a •» i 4 i i vo- • -av41.1 | « i « l « < 

.4* d 
l i ta u 

14 da 14 
.|U| 

«4CII.4U ' 4 -

. 14 I , OUlli 
M.|»s.ra< 

kUlldul' 

U I •• 
d a au* 

; . u » do 

a ll. 
.1 II411 lllll (1 I. I» 

Mprau o 1 c , 

rll 1 I I (,| a 

1.11 I 

Coinr^ni i i lu»|o 1.» I r i l m l l i o i dn C r 

1 0 O U I J mi l l ial»i!ai i lca. I.o 1. 11<I11<I<1 \ U L I , um, C I I U | I . H ha i lc . I . n l i .1.11,1 o 
•jtln lnl .nl», i j i l i a i e r c a u l i l i l * m> l . « U aimln l u i l i r i i u nl^ 111. . | i l . c l t r 4 1 i . l l 
c.io, quo onil iol i i o fio i lo |,cnoaiuaiito uari.i f.icilida<lo ci.M (|Uo faocmoViiM a . 
I.D1 larcf •'• 1I111 .IM »!;. 114:111* o do 11 .lu* ui ms n 

nr ' 

•a O 

, I*. » 11 

1 ... I, ',•»«,. 
, I A /;., 

• '., / ' I ' I 
' / . ' I*'I .'1 
1'aii 

l t l l l ' I M ' l l u i . 1 . , 11 
rrovocnin umil 1.1 cuniiuaiitai i».» a vi* 

I I Í I I I H dos coi i . i i lvn l i t . la i iu ieo O ucrlo» 
aiucricauo. nua i l l ian l l u l i a i a - . 

I i innpr.t. 
S . r n i . 1 ' 1 " 
et» tn"m 1 
I I . M í í 

i(>ula . 

No v: 
Lui'01 a 

t- o ' ojo 110 r c m i l c r i o do 
• 1 ' aviar o i i iui iuiucuto quo 
: »'.u c litcadora ^lif-s l .rsl i i» 
. a i ( . . v a u l u r as «nas d i« -

l l icto 

\ I » H . V I I : ' ! > , — 
l i rescl , Assassino do 1 oi i l u i u l i u i l o , 

«soroven uiun carta a sua 0-|>O3:i • 1 i -
r.endo quo » !•• utro;'.oa os M-U- oliri* 
mODloe, devido au lorturas qu.- lhe í.i* 
;:em o teu» nircori- iroa o l e r u i l n a do* 
U arando quo ] ,RI , lü l ' ia niorrer 11 L U I I Í Í -

1 o i';.'i»i ]< ; rcs»a dn nuar ua. jucl l» ao|>tiltnr«, 
.1». i i l l o u o r o . j — 

— | i l U I ' I I O S « . \ Í P F » . ' l l í 

D e v i d o I í c n l i .-.-'O, <V]-oi» <1o nmai i l r , o cm 
l a . i ; u o iic » c l l . iac-. o [ ' l a i a . <|U0 1 
de^tü-au ..o urlo da l io i iubl icu. 

F o i nv;" 
I ' Q : U J . ix 
no do K o 
c l a i a u i l j • 
naíivog i' 
suiéit i a C:Í 

r : rv..i 
do IV.qtic-ta 

Nr ;o 1 
ffrtmlo o i :. 
K t i . C l .U;r„ 

ova»1 jieli» sr. ministro da 
•o.. ) .lo diroct »r iutevi-

. i j doria d o - ! i cn|i ital, i l c -
tarc m 0 1 <11 c.if. >•• s uoni i -

.' .s d 1 c-.l i lixo a quo estão 
. . . / ..o portador. 

S n n l o s 1 1 
11 ornaria aoa enuitorio» 

1 liiloso] iiia. 
cr.eoüíiai lo cm vrefoito 
' or 1:0 1 oiicclta Luliz.- l* 

lo a cinco auno-. 

"rnioio numero do j u v 
son-. quo j»: tendiam roeebor obnltiK 
<lc tina.lo ;i j i o l i n i, foi noe. s u i o 
quo 11 (tio Idcnto d l c .mnii isã»» <1,- o 
nl ioi . i cnc.itro^ad.i. i la d i s t i i l . u i . iu 
roquisi ln o p i i i ça , do i iolicia, ai i i . i do 
evitar a i i iva 1 da roj idoncia Oiidc a 

io estava reunida. me-:u • •lun îs 

Mo\ inicr.t 
Jiutrudr.E í 

. em v ; • 
F < I ' . E Í 0 1 . 1 I ' . 

j lncüi lcl . ' . 1 . 1 
KV. . ),..,:. '.. 
tWl: i£UU'.l'J .1 . 

-Cf tmi 
MO (iü 

) 01 o. 
. , a JK , Ingitcza 1.7 ... •'. 

a..;o«. co::t!ír;u.da 11 A : -
'.. vai.ür ilifílo::, (. ' '•'. 

: ^.)Qlliaui|>tun va,..ir 
.íLÍ ,1o l.'io, cm la-.tio. 
. J i i l l J i . d l i l C . 

S n t s l o - , : i 
r:- a cs a eaxiilal o dr. 

l í u c n c s A i r e s l 

A eomiiii :1o do l inote- ]-ai-!ir:i 
(Cuxi iuo salibado par» .Uoulevidi . 

íi-i reprosculanio.i «Ia iia], I 'í a . 
lio <!oI:ii o pinxiuio a i : ' Mal:: . 

N a ex<:ii.-,.''» <j 110 liojo i.'.ci-:.:.i .. (' 
•lol.a, foi, 1 lo iui l l i t io l i l as i lc i . u. 
ferceido : ia 1 a u q n I : ( \ I camlo <»:i( 
radu-, com cilo, as i.'-•, li.asiioi;" 

Jòi/.Pni i iuiins l iojo 
A k iiIi, r i l a Mar ia Herenl it i» I ' rti-

, l l io. l ' l l : i d . capitão .tomí I I'or:ilh<i 
<1 dr. C mctiolc, c l i n i c a l i c i t a capi» 

1 tal : 
O rr. M.ilanlila» l i l d a l a n d v 
O i n i i i i u » r » .'.i'». l i l l i a do d. Pul i /a 

< ar\al l io, uilvo - ido do n . i . v i l .ro 
<1 estima Io 11111ÇO l l i ip l iaol \' i iuuo. 

— «.11-»--

1'acuM.io" nic lic.l. 
S il icmo* quo, apoiar do |tarQC»f da 

Ci in ia a dos (1 aiade^ d • S. 1'aul ', 11 
coioioi |o motoia it* l i iu i la :'io de 
uuia l - ,aculdado inodi,».* 110 '.a cap : t i i l 
cunl inú* :: e farç ,r <» para rc i l H a r o 

eu p r o j - d o 01o 1.1:1. co vi : i . louro. 
A' in ic iat iva ox l i i»,ivauion ,c pa-l iPa* 

lar .* quo r:<i <0 anisadores doslc c t i -
I clociuK . lo Bi icutii'1 ' esperam ilovc: 
pulo o r\ : . ' : i para o c : teutamou. 

O . au:.i!io.j • pcjai l ' 1 d • í,'»v. "MO 
pároco qu» d:1 tom:"! i il ifiieoi4 tio coo-

<1.i, quo Mia 11 l.uga lioiioata dn l m l i » « 
l l io i.a ínu ito ,K| oporiuii», q u a o n c a i . l . 
a I . l i i l» e o ni.141 r n . n 11:1 oll lciuit da 
f a l n i i a , q u » i i i i i i i roja u.l. a 1 orda r 11 
fardo, quo era»:', 11 T e j o d i a o l lo i lc c 
cai a l .ai a para nus l i a . ci a poij a 
plio pl 11 a l a d o mar qim u m com, "U 
ivpi i i ipl i ieaiutato o . I . UOB lln(jiia<l< a 
Ki>ni < ip i i i lm d o V . ' U í * Vitcrl .( i o T u i v » 
1; 1.0 .*,'.• v a i . o. Xh ; ao l a l o da c idade 
rjuo trai i i l i .a, lu. a cidade quo s i ur -
r a - l a :.(» < cio. uu <ji;e he 11 ; ta fobri l -
lueuta em p i n a perda. 

11.'iiiii.eil-t. fiou. e m b o l e s : c difl i i l 
dc co lo i r 111 r .uiop. i u m a capital 1111 
' j i ie : fcucriliqua tanto ii i u l i lci cia 
c l.in oeiii a uioi,,ilida-la i n ú t i l , que» Ia/, 
d a vi !a 11 pmíina cui brai eo .1»» mu 
..101:1a, mas om», c;u coiupC!. a ;ão, da* 
l i a um.1 :obr I>a raça <lo rei luoru» 
v in' i ia iu i - . )'.:- a impre õo do d c c a -

qll»' iüMld» o cxl .'iiUACiro que, 
u i lc -eml iar a» o r » ( , '. \C< -

. i i iaravi l l i i i i lo da f, rniosura do 
• 1' jo o c o lu o iiioli.'». pi ri-ni -
1 p, r i p :, ias da 1 ..ii.\a. i'» 1 

a pai te li io de: a o caiui* 
•1<, pi'toi'CU| ado 1: lento d.» nu-

capií .li«."»s que vives: om de 
' l l i l i i r ' 1 1 ' a roíldill icntos, 1" :u ler du 

inovar 111a de lo. e iap i i i ra : Io i' atito 
i ! c i i o fccn nli i i i .nicn mudeato 0:1 :.'..-

t l . l l l l 

l ei e i c l i i iv i i iuenlu i l vi lo a e^ios 
fi inr i . iuapiiadni-, 11 quo cluiinaii i do 
r.iyí aí 11, I14 l l l lK l l l ' ;c lu de I Icno ..t 1.0-
n c q i t e II iii.sH i l iepuldic. i .1 iu i l . lo i i 
aos vento-» u l i l i . u o «aulo da l ibeidi i* 
• Io o suli|».'.",ou» '' a l ie^euionia do cou-
liuei.U» .ul*auii ucauo. 

: ol. a . amplas | r< »a i d o grande i 
c tau l le, o< ,'dlnau se, «•(.•«*», tudo» 
o ' ] •» 11.1. t>.|iia a-» crenvn-, todu« a , 
nuble-. :i p a •.« poptiUi iO. 

I'. rU I 
i, i , . 

A i l e p u l d i as A r "'nti i ia O r i e n t a l 
•lu J'aia:.'U l y etc,, á exeop.»á<» da do 
C h i l e , quo •'-, á fciç.io d"4 I .atad is mu 
narcli ieo», parca cm <, v' ''' (•"., o' rc» 
cem cultor.-s nfamados •!• s a cioncia, 
quo foi i i lca l i ada c m luatc i ia ] or 
i l l u i l i o C a tc!:ir. 

C : o c x . i a i o o ' l 'oi f i l i o I i i ar do 
México, • . radci' Mil - in* . •r inilo 
nr it l iematieu o l iuaLCc i .u do pr imeira 
i i ideni. 

1 I ,i i <• e c., I. 

4 r U M du \ ' u | 
I >4llU.- II t ' C , 

" l l . I ll» l l l l I, 
<| I . IlU . 4 I' .I|' 
>• l . i w r p i u l i' i 
'1 t- !«!.'• • 1.4 11 
V M»'i il.il « t< 
V l i ii .!< i ix u c i 
V \ a l ( i u a i o i' u 
7 | ' e 1 1 do I ii , 
. I'. I ' s (lu S il, II i I In 

•i Uai.i : i e • laai i i l iuci i . / ' m / t 
v \roi : i s i 1*1 l u u o » i \i a v x r o í 

^ I . 0 : I 4 IM . / A i l i i. 
I i \o i p .o'. .1 'H i i i , í a 
T r . t - l e , /,'n'/.« i 

t II •• d i V at i, .1/. ,',« 
1 l i e, ; O d, (';,• l, • 

r. (ícaov.i, O. , ' iic 
•'. I la l l l l i i . r jo , /,'. M« 
<• Ni- ork, i . i i i , li r.j 
-1 l : i • ( i ia i i ' 1", l i ' , irh l., 

I<i Muntc i'lco, ,s hrvnt '* o 

S" i l i » 4 a I V l t l , / ; /,,- inc 
•J '» I'. i oji:>, M ,i i 

- W ' o . a , l i'ijitnii 

i J! O • i l ' i . . ' . ! , A', a r 

I 

Oi4ai | .>u a . I . U a» l f '«rff in« as 
. " . o v a l"k CM 1 cluul « lua (414 lo* 
I « m M . 

l ' r .ttal.lluoa n.Mli i o Orlo, | U m . 
lu. <u | I d> kl O l i« 1.4.14 » .1' ll 

I uion c « b 4 k M n a 4 u . a | t j i i 1 1 » 
!o lu<l l4a p a i a l l« >IM'MI 4* ||<| 1 .4 < i • 
1 . l io l l a | « * | t ' . I I I « r VkOI t I ' 

M *|Me W I I I 4 ' | I O ' l . l . ( ,<a I • 
i.tkf « m i l ' c i m » t* <lo lar ' i, i . i M l . i i . i 
.1 1.. u i " l r l ' ( .'lu i l . i l l . l r i d o 

I' . r u .laluo • % Ole )|iu»lu << H • 
; In «OM I | ui i deai*«s.. 

I . liOe,' 4MI* quo v * se vanl.o i 
l | \ l l | . d ,s | ol o. e x i l a Hl-llli '1 I 

1,1 iatiai«.er.t I 4Í.»h II I l ie-tu (».. , 
I.OISM».» O I . l l . I I, COI |l<-CIII.«l.|o 

d<* i oxc. o i-»l i i .o. catli* ili- <i"0 i . 
Ipa lu pela M loucla de que I . lu . . 

C .lllO" l l ' ' I.C .1 4 .1.1,1111». 
. . I '». i la, '-' do uuv i . i b i u da I ' i. 

I . i iuio •-> \ u u 
l . l : / l lo i i l l l io 
,i<' . d " i . i mi i 
Mi l l l. « t l |M I I I 
h l l . t l . I I IO 1,41 I.i I. * 

A l r . i / i iu i r - ' o l l r l a 
A i l c le que, ouilri udo atreznian'» d • 

<•-.1011.11( 0 d intO^lillOH, (llRC I "-S l . | l" l -
l i -.ah i. eonslanto pfi io de vantro, 

i i r e i - n i a il i l ido i i i p i l i i l » . a l i l - l . »-
pe|*ticu du dr. i io i i i , :e l i i in;ui . 

Al>OLI'i|.* I I . .1.11 
r u m a i"C n ccid i . 

l ' i ;,i do cada vidro. - " ) . 
!)cp . i t u i o s . 

I . ! HltK l i : i Ml Mi 

VA I 
11b, < 
S llt 
II. ;a 

«r: M U I : | . ' 

n c Napüi 
111 (itUl O ('. (' , ( '/, 

i e c o , A •!., 
1 io , < •< :io\ a . ,\apo nt 
J i lu ., ã! N c ü . a , i a j \ a u 

M,„ ii. 

A1. o : 
I ) 011" 

4a<areliv 
f l e n l lmonto <ln» c l..o! s n n c f r 

v: to I ru .c i ro, do l a r g o da I :. 

h e 'JI de sctombio a rendea f 
|i-.r»pe a coiu t oa c b a t o t i a i . . ÕJ 

Io 

o pr.i 
lllfl'..- Oi 
I rola;'! 
1 (. para 

Í A 

, ]:uma Í . C Í : 

n :i f o r c a r 
I » no ujçio 
r;i VO.; <*Oii 
o r i i 

I Í : . 

Cj 
:t mijti ;-lui 1 < 
ii \ O .( O l l l l l 

<lo ini i í i ; u t • 
,: iiii;íU'-io:.aiii! 
i i . ip i ' i tam i i, 

V ] \ U 

• i' m 1:. 

I j j i i a p o , 

l ical ison- - '«ojo n eleição tia rnesa ad-
rulhi^lrativa !iniaii<l.\ilo fí. iJou» Jesus. 
l'Joito COKG-..•:•tM:s' imo. 

E lc i íoe : crajiiião Jeremias Júnior , 
provedor, c u p i u o San - I ICB . i imior, thc-
Bouif iro: c .»roii-. 1 Scri/.a Cast io , }>ru-
curador. Tod. s s.".o membros da L»ire-
etoria (.nii.:ar.,e.i Coruja. 

Fileicâo I t i i i £ra:ulo alcauco p o l i -
tlC". 

l i o 5 n a « o - ' c n l a m e n l o geral. 

E X T E P S S C R 
I . o i i i l r c v , i i 

nas i idiücrnlos pelos jr .r -
apilr. l iulormnm quo o pro-
o K::,;. or : ei à em vii ledo 
ao ''a:..-monto i la ra inha 
d i l lo l landa, com o j i ião 

" iliuif.-. 

T c l c - r a a t 
laes deh'.a e 
lideuto Vau 

pura a.va.:C. 
\Vi l l iolmi: :a, 
dl iquo do :-.'c 

ACCICECC:.tam o-i >ic-nios t e l c ^ i a m - ' 
111:11 qtio CM janeiro ; roMmo sorão 
l>re tadas : K i u ^ c i ' as lionras de c.io-
le de i : tado. 

S h o i i ; | l i ; i í , 11 
Os govcrr.&i'!i rc d a Nani . im e l l a n -

kocn pediram ao imperador o :i impo-
ratrir. a p u n i . ' • dos :d:os è i ; ; i i i t i -
rica cüii.e e . qtio t m 1'avorocido ,..3 
boei'6. 

A coiomis .".'• mi l i tar n i ix la , p cs id i -
da pelo :,cr I I r i n e.. l ia i l l i .u !, j a l -
(joti om l*ao í i i .g - l a " l l iesonieiro da 
lucsiua cidade c o c cl clooe;: que 
ccmmandava a : .1 . 1, niiilio»: r.c-
eusados do a-: a -,iua - 01 vários miy io-
nariOM. mulheres c cv- nça-. 

Os dons iuzic^ionarioa chineses fo-
ram cuude-muados •• m . r l e . 

K a . a n i i , : l 
ralleee-it ncsl . i c idade o cônsul (Ta 

Uespanha, ,.'. Gemes /r .s jo Jiarro . 

T o d a n i l i .prwi !» > n n i . i f i ' a fav • 
..'.cl ao perdão da l i iy i !a (1 . J'a:a 

fjuav, 

A 1 ei,1o do vapor I < 7 ' . i r - u i * 
ram hujo para ri l i i o do .J.iUCirooa c.-,-
t ., antea brasileiros. 

I . . n u t r e ? ; , — 

Telcg! phnm do Ucr l im quo ten! 11 
suieidar-ao com verde paris o pi-in ipc 
( í u i l l i i ;me. do W c -.l, que, C J I U - I <iiz m 
:s inuiscr.-^ües da imprc.isa, f-.i 1- v a l o 

a esto acto do .U-scipero por anuir 
apaixoi. iulaincnto a rainl ia ( i u i í l . o n u i -
11a da l loi landa, u i i v a da p i i n c i p e do 
Mecl i lanibtüg. 

A s - . ü r o j i " à o , I 
I>er,»m-so om 1'on . peion osíc-s n l t i -

liiea dias varioa casos do posto l inl io-
uica. r . u a m tomadas a devidas pro-
videncias. 

! f . ' i i i i l i u r ( | t > , 1 ! 
A policia <1. oeobiiu nosia c id ido 

;:;.::h1 qtinnlii lado do 1101:13 russas 
falsa -: \ cr i l icou-so quo o pap l em 
que foram .1 ipres as foi roubado do ; • 
v i l l i ã o da JliiS ia ntt CX| Uiiieau de l ' a -
ris. 

I o i u ! | . < ' s , « 

O ioi i iacs do bojo annunciani a 
sC;;UÍnlo ieC' mpodção nu gabineto in» 
gé ?. : 

Marque.: il'- S a l i s l urv, pr imeiro mi -
nistro; liitifiio do J >cvo'i:ihiro, presi -
dento do conaolho; (' T . l í i t - h i c . i n -
terior: Marque»/ de l .and ,dov,'ne, Mxte-
rior: . lol in l loldriel. , (iuerrii- C h a m -
I.o, lain. '-'olonias A r l l iur l l i l íour . Th•»• 

ou.o; l ! i< : . I lea" 1!, r inan.;a \'».:lter 
I.-:::•', \^rieultu:'n: Al.cr : Oon^lr.g. 
Olirr.»: P u b l i c a i ; eondu do Selborne, 
pr im<.ro lor.l do almirant ido. 

O .s 1 ' combato esta rosompo^i-
'jâo l o i n i - : c i ial. 

f i W i £ L S ® 3 

l í a t i f i » , 
!\rais uma v i o l nc ia do de]o.'-ado <lo , 

pol icia, tciulo o t o obrigadí». : o'u ame.v 
do prisão, Francisco ]»i>tulíí a oa-

1 ido . M- J' 
:!V(V; 

to 

p.ipi t aO.'-
Í"..I va.su 
o tio d • 

hora i i itCir.i, o 
• ifi tclldofl jjo.-ocio 11 .• ; '<':! í í1. 
liais } ol idamcnlo a o u \ i 

I 1 

tjUO o 1 

•Ml .11.1 
iv. rrtni 

I.. i 0;1. llíli.i • ' i i i H 
.: .1 • a í •: v ilo eorrigi -
r.río a ]io!)ro n t!a sua to-
Unir ii'/-i, c a arto <jt;« 
.{.:• (i ;'i'cia a naíurt?/». 

«o 'ei;l: » r:i".\<>, airvam. pelo mo» 
ia» . o •! -.H l inha tio sn-t-i d' coidaiito, 
inan i > t i » n a i ; t < ' , no c ' ro dos do-
traclo:e j;atriophol)0.-<. quo uú aj-re-
c iam d c : ; l i a n ; j iro. O 'W ' \ embora 
não .".irroio ir »1 ;•-ilhotas do ouro to-
mo cn(r't.M('? ro nu» e - p l e n d H o 
r io. I ii ) o ; ! l i \ o , ;vvan-;a sitravós dos 

• subúrbio . •.'•ii i.'i.ií 1 !ia da romadnia, 
aKa.oc.nao no ecu cr . í ;o a?? marrons quo 
o cantdi io, ornada . tio i iovoa -õo.s que 
• »'ão a r ir p a i a o via janto, emoldura-
das, como i i.. •mov, em osi eaao arvo-
re tio c p.'.r<. c-rii io ne^aí - ia i - l l io com a-j 
mais vari ' ias c ' ro j , o::d;j, todavia, lo-
minam a «lo ros:» o a do t i jolo. Não ó 
o Tejo um rio rhetorieo, como o Alau-
zanares Ivito tipería«lo a quem falia o 
I iabi íaul i : , o Sena, o I I I O M I I O o Tâmisa, 
Sobre o seu dorso do Atl.ante pôde ía-
eilmonto carje^a>- e.on totlufâ aa onqua-
drafj do f;l< bo, o so ordinariamente 
tem a plaeirte:'. especular d«.a lago», 
al umas vezos o animal, dc..portado e 
i r r i .ado polo vento, rompo noa cj-gnr-
2 õos oceânicos daa touipc.itades, quo 
lambo as embarcações. 

l ! i l - o , n o cnt. of ituto, proqc-u indo «e-
ronammito ato l . isbo», com a í,rra<;a 
í jenhoril do um senhor feudal, ató o 
j.ontü onde, • urprchendido polo HO-
borbo ampliithea'.:o sobre o q u a l se 
espre^ii i i .a a capilal . nuspendo dal^uma 
sói to o nou curso o forma enseada, 
para bei jar - lhe o sondai de marmoro 
o do rohi i . A natui i / a j.ão qui/. quo 
l i i s b o a ignoras o as auas giitças na-
turae . Mult ip l icou em seu noio es 
])onloa do vi 'a. para qu" no mirui-so 
a 7i:indo, o loal isando o mytho <ía tln'o-
;/onia fjio^n, s»'» iiarcisa-flo nu .sua pró-
pr ia formosura. O lorasti-iro mordo o 
lábio do inveja, ao ubir ao alto do S. 

tiro do Alcaut u a , á r . nha, ao (.'as-
tello de Jorge, a Almada, í o n - . d o a 
eonfes.sa:- quo uma cidade <; duas vo* 
zc belln, ípn-ndo, alüm de o ficr, pôde 

,tcm]i!;U'-'a: a si m«\smn, n u m rolan-

s i u f c n e ri i Ü I I K I afliibiii-hi 
aj oia-so ambas na pia\A 

• bre um pavimento tio 

do • qui m 

aci fia 

P A D I M : S I : 

l allüceram : 
Montem, noritâj caj i ital , a ir, no conto 

Anni i .hu, tilha 4i> sr. Ignacio 1 reira 
L i m a : o íon í r o j s a l i i á N horas da 
manhã do li» jo p a r a o eemiti i io «ia 
Con'.olacão, da casa n. 'J i ia rua da 
L i b o i d a d o . 

No Amparo, a ara. d. O h m p i a ' u i t -
ti i .ho. 

] a 11 l lollo Jloiifeonte, a m e n i n a l'n-5s-
ei l ia , í i lha do sr. Ucslandos, proprio* 
ta rio do JJolicliq; Mineiro. 

l h n d u n d i a h y , i ) inno -ento homingoa, 
fi lho <!o .sr. (iiaéomt» de la í'ontana. 

— lüatovo muitò concorr ido o outon o 
do tenonto-coroíjel A lb .o lo Jú l io do 
JJarros, tjuo duuanto algum tempo com-
mandou o l'.'' batalhão da Jíriguda J.'o-
l io i i . l d e 4 o ]• tatlr. 

Na t otimonia íunobro comjiareceram 
muitos companheiros do armas do 
morto. 

O !." liatalhâíT da i b i g a d a , por o • 
caí.ião da pahida do ferotr-». p ie t<»u 
as l ionras mil itares a quo t inha d i re i -
to o fallecido. t 

T e l . o*/, do . l io a essa rara q u a l i d a -
de, ó «jUt' so in.síil ica a sua c h i o . ica 
reclei'.ât) \ n: a ]'osto ingrato o cheio 
de dissabores de presidente da. Jí••pu-
publiea. 

: . o t"'i>o n])ura<l > tle ubi ime ^o i-
to tia nito oiatoritt « ni-rocc-uos o 

iindo 3 ía« -T \ iu í . act:iai ]>resi<lenfe 
tios K s t a d o i - í nidofi da Amc-rn a do 
. > i.'. t <; i 

" 'a< - í s in ley, pleiteando a - n a c a n d i -
d t luia ao posto «lo p;0 i ; : t" de 
1! publica, íV;:, e i lis. mc/.r^a do 
eu.- ' | -.1 l istailos, nada menos 

Por e so motivo, vai or ngora v 
to ] . o . t i j U Í o . O ob o :;:i,.ji;.".i 
i i n e : i \ o ilo 3Iuito Nobre Jmpei 

[' '•'pio r.so .ser as-in^, so a Amei 
•do . cr um i l iu dos americanos . ' 

] : K . N . l . i.li:: 

e : ( 

A * 

; h S A C i i : —:.".-a <1 

1 
» a f ivor do < 'ruzeii 
tio o u t u b r i a l l . . . 

1 ! 
c h : 

lendimento total 
O abaixo a •.ignaro 

ino do Sauto < 'ru.-.oiro, v ' m p i ; 
•ta participar ao publ io » ou< , 

r«'vcs dias, daro in come -o ao 
ii o do um monumento do Sa .t > 
eiro, para o qual espera receie 
londo-o cora';" » »]o povo desta r 

juer quantni, a bene!'iCÍo ti 
• tia nos-a i i• i;ij • 
uno e mola, cal , c:n, 
utro qualquer donuí.t j 

ii•• 

m m 

l.aia.l;. 

IVrgUt i la IuikiC •!!' ' 
r>uando .-ei i nomeado ministro 

í u p i o m o T r i b u n a l 1'edcral / 

' ' ' - 1 1 Thi i . co 

do • 

• 1 ' I L Y C I S C I 

-•!;» popti. 
1 estou 

so'íror c :•!•» 
ii','a.:-'. A n.ii ;. > 

o jior estus p i i u l a s v<m do 
m lo :.ii • T.iyT-liaontô do m i -
!i<idatle, ua , -a cncontrei rn-

mo c:: i .i •. — C o m \ord:..-
mo dou esto att 'statij. 

J I J . ' . « J I r : . i i « i . M I • \ 

^"egoriante por atacado, ' f i r m a e -

I cbiea Palusf 

1111 ab.Ttid. S lm 

?.Iais do duas m i l ]iossoa«i curadas 
polo Ant' -Sc : .onico do Jesus attesfcam 
a sua efíicacia no trafcamonto das le-
bres pa!ustroH,intcrniiüentes,sezões etc 

Deposito, rua Itosurio, n. V, drogaria 
Paulista. 

l'o 
pao 

PrinsipD3 sraisres 

(l itt 1 ! ; ! ! - . aneini i i iS 
1 Com graiid:- liaf.ici-ão atte to quo 
j curei meus .illir.a anêmico -, il- b e i i c 

cropl'IIIOSOH, íazendn-34 tomar as pi l -
írrru;ono:.as do dr. I le in ol inanu. 

1 I : A - • : ( : . ' . ! O D E M L . I . I . O 

(i i rn.a reconhecida . 

Observação 
I pticr.a d i d. 

I . C I I I a 

il<;:'.do, 
, nl i -r i i 
m o n 1. 
doraa 

As p lulas anl i dy po« 
i i i / .c lmaun • nr lu t :..• 

i eu; oiuidades dr,!) iul. i ino~, 
p dpitaç'' c ,. dòiv , . .. 

i l.idü uevvo a , enxnqneea*. I.o. 
,iiias <», ao! ioludo, üao pui i : . c 
lo e.ingti'». 

P l t ç O do c a l a \ idro, .".5;;00, 
l ) . - | io - i (a ! ios 

bollo/.nR. Dusai i ios <]Ut-;\ar-n's, por 
m y.c -, (lo 1;os -o (.-lima, eom uiit.i ponta 
• li* ingratidão m u i o HOÍÍrivcl. Não to. 

s»r com tuna iapari ; :a do procedin ien- 1 mos pejo dr: dizer no i n v e r n o ; <fn/. 
ío irreRillai', rj ii o iue/.e - antos estivera 11111 frio do Si l . . rias 110 verão: tedá-.so 
auia - iada com I;:N rapaz de.-la l o c a ü - no .SN,oval ; arremessamos cal»- u l - , 
dade. J trajes (losulmador ao inait benigno c l 

ha muito tempo : . C o m o oiicrano de 
11111:1 firande n,u;ão, sinto <[iio ti-nlin 
muito a ili/.er ao lucn p o v , c, como 
falo com convio.jão, nunca mo e- , :i:,-
si iam as palaM'as. I.luando 1110 .sinto 
disposto, al -iur.-so tantos ponsiim<-;itos 
c m meu ili curso, quo luiiiLa . ver.e.i 
fuio mais do pia p i c n i e d i l tra.» 

O rei da liuoÇia ú não sé-moiil. I.a-
b i l 110 dis luso, 'como * as ]iii;;uus. 

I l a poucas semana:., 1'/. c -to 111 -
cear collecl ivo, panoiamie».», das suas narcl ia, peranlo nina associação <jiie 

f i n a follm e x t r i n g e i r a publ ica cm u O l l i f l Í í Í ú F 
tini do sons ultimou nunieio as , - São iurciit'3 rt"0 Ci)M11 I l í í C I O I)F. 
uni 111 os iu lorossal i lcs ro\ el:ii;õo-, que KAO RALTO . i i ié i ini l i l i lOí dc r iccl icrem us-
vcrlc iuos. sigllal uras : 

Pisflo o iniporadoi» Gui lherme, não llio de .Imii- iro—Oct,i\ io 1! 

l ' iei .0 uo c a l a v id i . . ' 0. 
I lepositorios : 

1.1:111:1-:, I ll -1 o .V ?»[|; i 1.0 

A ( a a 
xno u r i 11 
rua 
ca 

r.: r.nr, lit :.» 

I le i laração 

1<1 1 "PIU TIMO 
R.Mii.to IM:A 1. 

Caixa ( i 'A«un, 1: '» • 
RIM írcffiie/.ia 1 • 

: M1.1 : 

ou:: 1- i- • 
. C , s i l a 
commi in i -

rosoh 1-11 
con..c;ler o praso do lí inci:c«, para ••! 
Ciupi ca'irnos quo tizer de bojo eiu 
dnaiilo. 

1— : K». Paulo, 1.» do nov< mbro do 1 0 1. 

so oecupa eom o o>ttnlo das lii)",u:i'. 
cMia i i í jo i ras , miolos pr- jm-ues di : -c io-
sos, cm nai la nu nos do eiuco iiii,';uas 
modornas, 

Nicolait I I da l lussia externou n l l i -
mamonto estas j alavras 110 duque do 
\ ori. : 

I ima I'ei 
icili», 1 ..a (ia (,i,.iialliUi, .SC. 

Símios—?,la'--itll:;M»: S Ç. 
l i i l i c i iã i i Prelo—Vianna >*» C. 
Tai;'j»té — O' !a> ia:.o d.- M ara Aiidr. de', 
f i r i ic le i . l ia—lo,.o C. C. ial - i ia. 
l ! i« t lato—S;.: \ c !"• I..-I . n i c . 
I.i 111 - i i i — lJi . 1. :-•-.<. o I :•• e .In;, or 
l i . i 'iii''>;s <òi r i . . l ia ! —J . aim C -n 

e i . . .1., l-'ui'!;a. 
: i ix ini i Ai.'i'il.-to l l l l a. 
«liiliii, 3 .1.eu. ila i iornl l l i i e 

C a i 1 áo .'.li "i;io Al .i».<d>s O i u c . l 
A :.i|airo—11 1: i, o.» I \ r i ' i , 
P c i l i v i n i Io.-" I'. dio .:• AiiM'la. 
Serra N c : : n i - - M : i ' i i'o K.ni-u .In Sil-.a. 
I r.ini-K—( o IIuIVpiIO A. lie C a l io. 
i aili|io Alcírre — ( V r a i s . 
l'.'..lii<-.»o ile l auta Burbiir.i—Manoel (J. 

Por: 1: al. 

yaíieâ Sabias 

r i r y -
ie i 1 a. 

A-$i:Mm.i: t i : : : i !t i x : i:.\or.niv.viu \ 
Tendo R I d w f o r l a o o ' "onsollio l'i cal d . liatn-o Me:».'an'il >••• " ír. oi < 0 

1 ado .i !i&i'eiiilrc. •. . tal dos u ionista- pa.-i uma rc:.mào em I • (l i • i . i o a l " 
I ai a o «!• dl» dl'.', OIÍH' 111 1 obro a 1'oor .uiiraçáo ' 11 I. i - la. ; io i l i l 'a: i '0, o 
tcmlo l ia. ido numero lep;al doa sim. accioul i a - pai a < on Iüiu- :». d : : . . : . ; jr.i 
a mesma Uiii. O Í Í . i c L'e:i eii.o i - i rcal , 111 ; : .s |,elaj c i cau:.'.a:i- iar 
d<- acaiitolar o • i i ip r c - c , cos mesmo- i.e • c u i , . 
.T'C|i ,ar 1 ara o Pai:co M e r c i r i o reeiiu. 11 e .'a!ie e oi i 
<1 : 1<I ile Olllul.rri 1 01'1'011'C, íilZOPdO a lí'.',i^,i li-.-c.al 1 
n i c i e i 1! 10 !•. í a a o . 

Ne: a coi.d:ç' e ócOMVlndo lotipi' e :.i'in pror.i; •; i- 1: 
os int -10 :03 dos crcd' re i o a < i : i ! . i - . a j ) i i o t " i i i • 
v< • r.:i' 11 , \ a a: s nili!- a >•. r. i l do» aei-ieio ' a i p . r i <1 • i • 
fui : io, : nina I11 ra i l a ' a : i l " , i a M*'do do Jlaa o. . m .1, 1 
ilaçã.. ai.ii'.'nvoI 011 roorannisação, a l la ia .à do i i uni.toó 
.'UIS<|.I0 1" at » o ii ; ; ,0 a. : r I do L a n o. 

Kainoò 1 . no ou'.:u.io du i:»<>11. 
I l a n e i More: 

IP—1-1 

ereno 
• o ro 

i- rai u 

r a . ' o , in ! 

o 1111 int:.r 1 
1 .-. i lvoi a:o 

,-loral. ii.7» •:, 
Jant.1 C o m -

, c j -
i l , 

1'.rr.: ma < 
I 1' se d e 
II b; o pr. 
1 o ro a 
qual ;:ie 

: o 

u ll -
' ; n -

A. I' I AT: : I M i , : ; 1 
1Í1» f.'.n'0' 
;e 'or-,*ornl > 

Mjsterios do raia herança 
p j i i m i i i i a r \ i : i 

A l ' c r : i n « ; i i « le l l e n é c 

—Não, Tuii.Iia - - ' i iboia, a MC:I, r ia 
não ni<' 1 n;011,11. l -a lou porlci:-iLuciitc 
seguro da tl. lcl idado dn:. in iula is le 
cordaçôc-, A carta t i a cspl ic i ta a 
ponto do quo o --r. I lcrtin, d< poi dc 
a ler, n o n l r i m a d u v i d a podia ter sol.ro 
n Tardado do .pia nel la -o al i irmavit. 
H a i a i n f o r n i a u c s minuciosa- o dvtu-
Uiadaa sobro as auas fc-la.-óca com um 
engenheiro, »|Ue f.,ra d i r ig i r aleun 
trabalhos na cana cm quo r e . i d i 1 ,011 
pae, em H e n l i i A-•.•tora»a quo dr sa 1 
relaçõc n a ' c e i a u m a li ha. r necios 
ceiitava, por Kni, que eu pa' autos da 
real isatão do *eu • a^ar.u u lo . oiu o 
ar. Jiartin, 11..0 ignorava um i imco des-
«as deiall .e . 

Mar ira iu la l lort .n cnrv . i t a cabeça o 
permaneceu m l c n c o a di irant. alguns 
MOOieiiloi. 

— T u d o i - s o <' daaRra» idamente t e r 
i**U. i l ia iu « Ia i « in »•».' •nrd. n c me 
t l i m l o »o • " u i . i r o . M> u pa», au >|in.l 

,ad't «ecBllei , r.u i i . ipl i .navi I A l o l i f 
W parecia lua i i refat ite l a l u l a a na. 
W M • at« > h m é baara. l ui a l ia 

1^1..' WI*.LWM'H-. •"_ "JL-T-IST.-. . .11.1 JI'U—' ^ ' i k j i . rr. 

• m r m mo impo:: esto u l . " o casam'. , -
i to, obrigou-mo coia amea .s a c» ns .i'.-

l i r cru dar a 111. 0 (io espo 1 110 - r. 
Líeit i i i . 11 011. j o b r o do luiiu K u . quo 
ile'-ia ter r-.-sisti.lo ató no ni"i i u lt imo 
suspiro, não t vc - r rac.-m necc u i a 
para i -so. I'ui Iraca, lui covalde o 
ceoi. 

A c ita" palavras seguiram-se nlguu» 
momentos d. siloncio. 

P o i Pro per o pr imeiro que tuWOU 
a palavra. 

o r. l i c i ü n , li: fio n antigo r i -
•io, foi p: c.curar i. ,r, i ei l i . icr, seu [.ar. 
0 iipresoet' u- l ie a eaioa accusadora. 

— d h 
—Ap esentou-"iC a caita c int imou-o 

a quo i .u repoudoaso, a quo lhe dis* 
s se a verdade. 

— II n.eu pao confcs on o .pio jura» 
i a conservar sempre em segredo 

— Sim, minha nh- ra o sr. Pert l i ier 
' . i n í e s . o u tudo. Negar . ra i m p o s i i v e l . 
Ucs le cs«o tnumeuto, o r. I l i i t i n con-
sagrou ú es; • a o odio ma; antraul ia -
i io e i i i i coro*o .pio pode cabe. 110 10* 
!»...'!O do uin liniiioia. I le do es io mo* 
m u i t o iez i l l e .Ia capo»a, na<> j . i u n a 
cou( iaobcira , lua. n u a terdadaira lunr* 
l i r , n ee>e n a r h r i a pr.,longou*aa )>•.( 
derenova longo anuo». 

— Ali I aim, m a . l > r ' martvr anela-
i i ioi i n poi n tiuvn, «peitando a rube* 
, 1 . ' . in a i m.o*. I . foi l l o b e i l o ' . . , 
1 oi l l o l i a r l o i ineai a-ioraren m a l i a r . 
• I r e i c a i l a .' IVií • pronrin Molicito o 

»» •«. « a i n u c j 
qua h a v i a « a M ^ p r M a I 

I — F o i olle. 
1 — D sr. Jlertin i irocurou a minha fi-

le.a V 
i Vão, íu i i .ha senhora nnnea deli 

u m p*.s o nuieo com esse intuito. 
— fom a eeiteza di S", l 'ros; r ' 
— Toda a certo.,1, m i n h a senhora. 

S e i que chegou a conceber essa idéa, 
e, c»-go como estava uo sou furor, to-
r ia capaz do tildo: tenho disso a con* 
v i - ' ; o i n t e i i a o completa, mas a caria 
a í r r w n v a rpio a crcança c tava para 

a uma ( 

l 1 id 1 
:•. i r. ",o iui eoul i i i i 
quo ra, 1 elo s. 
1 unciuti, pois. o 
qualquer trabalho 

ra a 1 . 
1.. 

rs la 
s i com 
pae, ll.:-1 propi ,0 

r. I le i t in o todo e 
.Io investigação, 

ev i taudo- lhe ns Í L i - - m n a sciu couaoicn 
' i a >lv • 1 no o fazia—uma tortura mais 
b 01011.s» niu.Ia, m a i s a l t l i c t i v a do que 
toiina iis outras, 

A pobre Mar r ida Üertm l i n h a o 
i0"tc lavado em lagrynias. 

A s palavuia do antigo cr iado do 
. o. .ni ' . i ,a do sr IV rtin de.enrolnr i im-
lbe afcfüi. <leauto dos <ilh<<^ do c s p l r i . 
>0 um h ng i passado de dc-espero v 
de nnroistias 

l i« - i ; ra i '»daiu«nte, l u u i m u r o n ella 
. com a voz anlrcoortada de aolnçirt, 
' loeii | a. l i n h a lainb, ia o maior inte* 
' re .aa aiu fa/ 1 . le iapparacer n p i . o u 
' t l v a da Mi d.a l.ilta, • . multo | ioaai . 
, v . l qua p a i a o coi isr^nlr lu %» lam-

bem rapa/ d * lado, nl.í kie mo da ma 
eslme \ntea do ita e i m s i . i o d l arean. 
(a, a a a intuito d a ueanlta i l a a l o 
<|uanlu f « a a i f « i A M M • 

l inl ia- j i i ' : condtir.i lo secrctamcnt 
casa do campo isolada, quo pus 
uios nas immcdUieõos do Auxcrre. T o -
da i as pessoas qtio nos conheci.\ iu nos 

i uppuul iani cm casa do uns parentes 
í iossoi, quo viviam c m u m a ciiludo do 
l \ íe io - l l ia . l lobeito, do junto do rpial , 
eu fõia arraucada violcntumentc, co-
nhecia os projecíos do inen pao o to-

' uiava todas as medidas quo ju lgava 
, poderiam oli«tar a que nos separa em 

definitivamente. S e g u i u do perto o 
no: fios passos, r-fcho.rou dir< i lo ã ca .. 
on.lo ninguém, |enã i i cllu, sust e i l iv.' 
11 in iui ia presoáça, c calou ai uma 
uoito escura o •jtõiuf o.stuosa a 1 aredo 
do jardim, quebrou uma j a u c l l a .» 1 - -
notroii as im 110 meu quiirto. A nossa 
l i l h i u h a nascera Ires .liar, antes. Ila* 
l .crto o \ i g i a do» m i m quo resi Í ÍSO a 
lodo o transe úHriuitado paterna 0 ipio 
fiigi-».e com elh». Mas na manhã desse 
mesmo dia meu pae, la.-.cinlü-ni n 
ameaça do mo « n c c i r a r c m uma casa 
i ln corracçâo o i le iiuitar lóiberto, ba-
t i a obtido de mini a promessa f. irmal 
da i m a inteira m absoluta m l mi.sfto 
11 aun voutad". Aa amon.as de meu 
) ao t iravam-mo a fa' uldado de pen» . 
•ar, da rollcctir : e u l o i i i p i e c i . i u - i u e . A 
f.-brr, qna 1110 # i r a * a \ a , loubava- iue 11 
coragem, a e i i ^ j l a . A vei . lada ó que na 1110 Airasn 

, a e n a g l a . 
> forca I a r a .1 
t o i . i o . 4 * " i l 
M* a u aoüar 

a i i e i i a i i i da 
••ppllaa», das a a a . I . u r i a n 
A M I . I M M . aa . I I | U aa 

naO t i . a forca fiara desobede < r a meu 
|iaa. l le o i . | j - 4 « ainda, a l u i >l<* i . * 
a . i rdarMn a U aoitat o l U n a i b l r o MI . -
|>lro, da auiruaUa da l l o l i r . l o , daa a u m 

a p u i 

quando .'omprelienibui (pie era i n a b a -
lavi 1 a 11.inha rc lueào. 

— d.. ' - . t> <-, ul(il"i' 1, l indo, ' ili 
">. ' b r i d o i i eil-i exasperado. A ' . , 
iiiiii •- ',,,.,.'-.-<( 1, y '• I''ii lillm '» 

11, ao mesmo P-mpo (juo mo açou» 
I rt v:i :.s fa' 1 - - com c-taa i iorr ivois pa-
lavra , apoderava-so t io l f i i iamonto da 
creauçit recenii iascidii , qii'- e l a v a d< i -
lud.i uo seu b c i ' i n l i o . Apesar da m i -
nha fraqueza, tentei arrancar- lho das 
mãos o pequenino ente; mas íoi i n ú t i l 
a lucta ij •<' Ir.".', i <'o:a ello. Pobro de 
ii,iiu cs i . iva v e i . - i o i do iinloi.uio Ao 
eabo i'.!! i.lgur. ' undo-. < i lhi no eh to 
d"smaiada, iitu p - : , da cama. l . luando 
r c a d q n i i i os si-utidos. o berço estava 
dc i lo, o 1'obert 1 dcaapparu' era, lo» 
valido a nos-a filha. 

— I!eci.rdo-ioo do quo a carta, d i r i -
gida no r. l í e i t i n , e x p u n h i nmma* 
i.aruente to.loi es .e^ factoa, di «o Proa 
por. logo <pio a 1 obre M . i r g a l i d a < ou-
• Inin a aim tristo narração. I . ia-so 
lambem uel la que u crean. a nunca 
luuis ser ia encontrada, que estava para 
sempro perdida p a i a u unia, o que u 
pae ia partir para a America 

— I l s . a curta n.•<» eoBtinha a lgum 
outro a c l a i i ' i w e n t o perguntou a 
t lu\ a 

— Vcompanhava. i nina rert idáo d . 
tegi 10 « i t i l . respondeu 1'roaper. 

— I ma rart idão do r e n i - u » r l n l ' 
1 ap< l m Alarga. ida, A da miu l .a l i lha, 
1110 < t a r d a d a * 

—Him, minha aanhara, n m a a n r l i d Á » 
i a . l i l l i a . i a l i . a l k j u ti aa a 
1 — • . . ^ M P N M — 

devida regra, na q u r l e a l iavam de-
clarados os nomi s du p i c o da mão da 
croanea. 

— A h I mas autúo s.tbo em que lo-
r n r foi ella i n - ' r ipta t o ' . . c d - o cit i l , 
Prospcr Conhoco o nomo do pao da 
m i n h a fli i ia ! 

—Ignora, uraso, esse nome. m i n h a 
senhora oxcla inou P i o s p e r Cttupefa-
cto. 

—O homom q u e eu amava c h a m a -
va-se l l o b e i l o . -Meu ] .0 nunca lhe 
dava outro nome. ile . r io -;uo nui.cn 
it i'ibo qir l c i a '• cu ni" d " famíl ia. 
V c n l a d o ó quo ii -a i i.oea não ] ou-
sava c m tal. I í , ni \ , 1'ro p , ' i ie 
nesse tempo c r i ou uma crennça. Mas 
aí',or t v.ui sa l .e l -o . Não ú verdado quo 
vai d izer -m o, P n spcr'.' 

— I n l u l i z m e n l o não 1110 rc ordo d c l -
le, m i n h a senl iont. l ias também p o u -
co i m p o r i a quo mo c»qnoci -se, por 
isso que a cert idão, em qn<- l ia pouco 
falei, deve a har- .o nos papei do fal -
lecido r l lert iu . 

Margar ida aKanou negat ivau. n lo a 
cabeça. 

— P - s e s papeis foram j a examinados 

Íioi m i m um a um, icspoi idei i a l i a . 
ieade liontem q u e leuho empregado 

nes-o l i a l i n l h o a maior par la do meu 
tempo, a to.lu i a . miul i 1 in ieat iga* 
ç..aa foiam baldadas ria l i enaoi.trci 
que i i inle .a g u . a r - i . i a . 

I ' r io ae.t o a . a . a 1 apei - ido 
Iru idoa paio <1 , l i s 1 ti a ' i i inrmarot. 
1 ' i a . j M r rartacUada. Nuo, Màg « ( « ! • qa« 
w 

')1 

< .1-
i a -

c^ 

t 111 d- eor.la-, q " c me impor 
ía o exclamou Mar' ár ida Ueit i i ' 
res"i : i tam •:il.--. Ss ; .un 10 i ia pouro 11,0 
' l i -se, n caita a lu iu: .c iava quo l lol-ei lo 
ia part i ' para a \ tncr ica. I'.,is bem. 
irei eu tatubem .1 Amer ica. H e i tl- 1 , • 
contrul-o. ciist • o que custar, <- sXi;^ir 
quo mo entri 110 a mo. l ia . i lha 

— U l i ' não pi nso cm tal, minha so» 
n h o r i ' repl icou I'ros|ier. 

— Porque .' 
— Poi quo •• America .' u m pni : l i u -

mei: •, n :n l i 1 a i s c u i n n , v 
110.11 nr- mo e..;, teceria <1 appellol , 

1 tnni i l ia <!o h- t . 1.1 •"..• I.i i: i 1 ]ti. 
ir., ' o poderia, pois, ti. ;r bom 
sultado dns -nua iuvesti;:a.;õee. 

—IV ve.dnde; todavia, i iv o e 
como agoia -u. ó ne e - s a i io quo, cns 
le o q u custar, o por todos os meioa 
possivei , r u -a iba o mo e-.t.i rosco-
vada n ventura d.» bei jar 1» minha ti-
lha, " i l de chorar a sua morte I'. l iei 
de ch» gai 11 sabel-o, embora tonlu. «I* 
dedicar a minha <xiatencia inteira o 
do di p. nder toda a minha fortuna ron. 
esse intnll.». ' omprebonde isto, não u 
vei dado, Proaper 1 

— C . mpreli u lo, - i m , m i n h a aenito-
11, e arho 1 erfeitnmrnta uatnral . —a 
deaejo da procurar n aua (Ilhn P a r a 
ler, por' m, al umas probabi l idades dn 
Ii. IM as i to d<<- eu» .'.forç.is, preei^a-

^ l i a um i^ i i i io de | a . l u l a , naa i v s » b 
miaea i n d k i " Mal .a, aeaa.., • m qna 
•i.parlnmaulo l a a i d i a a f a a i i l i a do * r . 

I l o b a i l o | f f c r t É H k * 
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H l ' l VUM * *M(U<M a, 
|HI | . U > l l M 

T * l l 4 o l l l l |n«UIU»l«M l i« j« « i » l f " 
•ia l u u i i • mi* V i i p e w S » » i h i » 
i tUoia i l l i ' ••>•>. i|U> lu». w u w f u t i " 
l l l* | " n ul|ll*li|i» tii. ln , i . « l l -.ai«M-Uil 
na (. i lai. i 11.|«« tUa i o l t > um ci i i . i -Ia» 
k , n a < I U I . I I m m . . , • a * , u d n w 

| « M t l l M im - lua \ I , » . V H 4 " li'»-
io, « m » i » i i lu i iuUi i i '* i v i U u •)• 

l l s p t i i I.o aubimilo, .1 i lo f u r i a u l ' , 
m li.il i.lo . i t u l i I i i o f U l a u r u u l i i k l i U d i 
I. i i« u | > w l i l i i ^ i í i ' «11411 
• <.»|| I | .» -II imm l indo ean-W • »••!*• 
••Mi l • l.l» OU-' IWulO I ' 4 l 4 l l io UlU» 
>110 vi l '4« l io H.iiil • Viu iu, I.AVai.il.i 
fo i s m I i i l l l l>»l M • OllllO» l"nU< 
»4. .|H»iloO o c a n a «CIkO 

Nu ilouun :•», I. i iu |" in*nlo »>.'>« 
f l I l I l i U l OI l| 1 4l l ai* l io |M ' l i 14 
,ihI<Ih o* / u í i , « | row linda 
a leal» 

I .na l. l m etl a a lua roi .v i ' 1 "»a 
oo> II.oli'o<, i i i m i i o s •• loU-• ' | M m 
ti,a i l i o nf i n ' i i i i iii' f l l i i ii muM. i i i l o i 
"•Imu I d i b a . il• .nulo" « i lc ilo j i 1101 
IIHIIIOtll' £10*1* lilo. 

I I - li' !<IIOI i lo runiMi l i ' n i n o «.'iu: 
na « u n i ' , ai..«. m u i K iu l i ia H a c i n ' O 
.1 ii i i I l i 4" A .no In M»t. | i i r« o o i r , 
I ' Iro l i lml lo l .ne iu i i O 4 " Muni 4« 
l - i i l , i i i i s i i i i . • .i» 4onaa I ' i « r i m <lo 
A »iii.i) i A luou 1 ' i i i l i c i m o .^laii* 
I lo lehc ia l n " l l ' | - l l e . 

I I r ,.I II Io N. H. 4 » I'| | I '» lio 
l i i i iro, i lo ii"vum!>rn tio Mmi. 

O i i i('Aií i 'r{i i ln |iii|om lo. loir i 
A v i M I I. ao im lí i i \ \ m I( i In ina 

< ilI>íI.!• I H. . l i l - l l o l l l l OXtlUctu coi jio 
pl l l ic iu l - > l 

3 d;. U i z de Souza Castro 
«mm pratica nos ]io^|)Í(iioü> «Io 
1'éiri . \ ionnr% o I t i l i i o «le/. 
iitilp s *li< v\< icioio c l in i o nos-
(ii tuj itti! I S I T . C I A U I A « iu 
/aolostia« «Ia gmgftutn, i i iu ík, 
« u \ i d i hn^ua o Hv|»hi|i({raíi, 
l l l l l n !H!»|!m'III «l«* fo^li'^. |!|l»|0S-
tiüMlO p i t o . «'I l l l^io. ÜffM(I«> 0 
i^lonir./o Coníiult'»ria o r r s i -
dcntÍ!i, Ju i fo fc>i', 7 em i . c i i -
to rí C'gi« j» . i o l isu i las ; chi 1 
ús :i c WMtt. Z 

1 5 - 0 . . . I 

0 IM.iriii iie k n l i i ix i r o < .:'<• Rcirrio 
0 ioi'ii..l io r i*»'** í'irfulnc"io ilii 

Aimi:'.Mij:i. I n ' i ' ilo 1 ili* 
u b i i l , teiuri i i i lo-^o :io | ioj. i i Iar liem' 
iíi• i t;i 1 | ",1'ÍI • •.. l l i , ' O -I l^uinlo : 

Ni ::oi.i v< .i iifi^ iii-.'lona i ulaviaR 
l i jn % .to icc ! i..ij . 

A cou-.i i:i,iíh hi';in j-nrn n s i" a finii» 
ilo i ln ]io\ , . lüi . icnta " n ' i m o . 
dcstu I i ' i lucutnmlo Innil om rom 
o ncu suor o tlio j i i n i j>ulilicn. ii • nn lo 

1 o :i ;-.oito i ' í\ l - i l i r i l i c a r no mulas 
tio i i incliinitii i io iio i . - t i i i lo . 

A . -li» | o\n, i oi , no inspira 
o maior í::1pi'0hs0, Boliroluiln i jtiaii i lo 
ho tvíilíi . a. i i iel lcs ci i ladâi. l ; i l ;tni. . '0-
i l io, jii Ias i ! ! . j « o pelo- t i , vhc-m 
ial i i itai i . j ) a . slracr-ãu iln l ioruiclift i 

m luci.1 1 amo cola na t s r r i i o i s •«. 
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EM POUCOS DIAS 
Entre a mrte e a ?i 
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A mais ff-Ii-í i-aiai dosí» capital, pois, no curto poriodo da sna 

funilacão. ( a n l i i b u i u á sua íreguezia a iaiportanto houima do 
JIKIO eonti n. 

]'• suiudo sempro c - t a c.-.sa uma variada o palpitante nurao-
nic iu do l . i l l ic lcu, convida no respeitável publ ico a v i r Uabilitar-a» 
i.í.s i.: ^n in i i -i 1' .ei ias: 

C r a a J c l a t i r i a d a c a p i t a l f e i e r a l 
1 ' I I E M X O M A t O I i 

l l k e e ç u o : 

í m r / E A S T , 3 2 " 
f luía- V e r k — l i L. A, 

I W i 

l n i e g r a ® « 

i i i / í > a < l i « . d e m u ? ! i i l i i ' « 
• l,amo a nttcnçio para a Cirande Loter ia da C a p i t a l 1'e.loral 

a cst iu l . i r to . . . 
Ilecelio cnCfiuinendnB do interior o dou vantajosa c j n i m i i a a o 

reinettenilo a» rcuieasau cont pontualidade. 

Í B K L . 1 Z A 1 U O B A R L E T I A 

l i a r ã o fio R o m á r i o , 1 2 

C a i x a « I o U e r í e i e , n . 3 8 6 S . P A U L O 
11 ta case recebo diariamente, c .m rapidez, telograiamaa 4* 

Un.. duLil i - o rebultado úa eitraeciio da L . - t e i i a N a s . i u n a l 

f̂c 

O único medicamento infallivel e inoffensivo para as enfermidades da primeira infância 6 à 

C H I M A P H Y I . L A A I . B A O O l > r . . 
%>bre», vomilos, í i a f r M a » , Intonmlas. convulaSos. Inappntnncia. dftbilidiida. racliitiamo. intranquillidade, cpmichão doa «engivas a l r atr. nurain ao rapii!arr.F.nt» apfta 

— S O O Ifedicos no |ruil, Portugal, Rep. >írg«tini« Oriental garantem a tjjicatia ia "Chimaphylla >I!ka" <k 5r. fiais - ^ o - r - -

i t t t . W A V f í Y L L A AS.lt Â toni/lca ms o r t o n ç t u . f l l l . i l . 1 #•// > I . I . A A L l l A. J mnlliar r r c n u n t i t t i l n f r p,,r<,>,r „ h,i», >1, nua .,,„,,„ .t,fam « # rU08i'UA TO M i CAM, 

. f J I I I I I A l ' l l l l.I.A A IMm ímmmppnrrrrr „n inmmiMtHlnx tia > />>»r lp«a 

C t l I M . 1 l ' H 11.!.A ALil^t. « • » m* a a , ' Icdan nu crlançu* rir . 7 mrtvm a .1 anua* 

I 

M 



Si 
z l 

E,: r 

F O R M A 

SANGUE 
r ú f l T i r í u 

T R O P O N 

O t l i n . n o I » * » I> »> I -
l .i ;« | „ i a u ia.1i i .üu Imiua 
i a i oi i i i' < lu AMumii ii. 

A t l i e „ i u t <11 i.» «i« ' M 
c. n.i . io i lc , llfc. u.o , ie i< -c*. 
d «UldWtO lua - i i u l í U i v i k 
<-oii. r i a f n lo tia itonir. 
lor.i 4 ao* r i t u ul i i i i i i i iu 
«uai.t dailrt u> I ada de a l -
biitulnn 

o • i: i i k i te «. I' o l l l i m l o , 
0 infeiU «u<> i ictlit o | i o » 
íe.aor i ' i . I inl I i . 'i ntô «Iu 
ruputnia U u í m i i l i o do 
l lul l .'•."OlhUlill.l , «'• •!!.•« «liII, 
l ic|0i. , eO l l j l l i l l Min'» ('0 
1 li oi Wri i oituilo-, <i» i abrir 
um i * 1 > li - «Ntia l i i i u Ia 
M Ij- lali ia '.ii;ii» nat i i l i l f t lio 
l e t c i i d » it'iiiicnt • (roluo 
i arr.Pi l i ? i m i i : , icronau cto 
e apre. ontar «"Monte n A l 
l i i ini l i i i i a m l i s t a w . a mais 
l iutr i i ivu i cm b , em I rnia 
mui concentrada, ilo n u | <> 
recen, 1,111' a i>lonoia m e d i u 

í u i o i a l i . a com n palavra pharmaiputica Tlt l*l 'ON. 
T l l o t O N nfio ú 11111 pioduct : ait.tii ial ; i v a s tini, a lubunneia «Io 

al l imnluu puillleada, e j á íifiu t u a os p i int ip lu i i iecho. : o indipo ti 
tia corno o tios vc-etacs. 

1 K i l i i <li> TI*o|IOII ( c m u m e v i t i o v a l o r i m l i K I x o 
« ( i m ã _ ( H I - ü r i d o \ u » , o u I O k t l t t * «!«• « i r i u 1 «Ia « i ; « 
i h o r « i i i n U i I n i l c . 

T I l t l l H I X ii coinplemii ente r.| e-tivel, twnsr,«im.i-: e no corpo <m 
C m r u o o mu- > « l o s , robuoteeo o.- nervo- o pt*d«K 1 • m catar. 

Au primeiras ítucteiidail t> 11 edúa U m \er l lb ad > iji io u TIM>!*< > \ 
tem e l í e i t i nnliitifero oxtraurdinario sobre o* i i i»le-,d« es(iitna:ro e 111 
XcrniMiidcs du» i n l o - t i n » , tuiciuia, ucnmslheui i i , dcbl l idaie diabete-, 
dyspcp-ln, fr;t(|Ui'i:i, gottu etc. 

1'urB erlnnças para pONMti Vrat«-. para doente* e N e M t i Í M t l l » 
tf», porque o í k o i o n tem el eito c x l m o i d i m i r i o confortai ivo, eSijro o 
.menos trabalho poschel do ettomatio. l 'ar: i «•• ties-ua de nceiipue. » 
rsplr i l iu i l , esforçada e nervo a. que por E X C E S S O D E í i l U I A 1 . I I 0 
^ihjuico c iiitelloctual penteiam a rctit lcneia •ícanita • 01111 aquece 
•jrnrn a menu rin. ^ ^ 

S O U B E Á X V S K A «.'om o uso eontia.io do : i ;oro-. , o c . lado 
gorai da taúdo d ' s doentes melhorou vit ivclnientc 11 b i u toiva \ i t a l 
'voltava e o peso do corpo geralmente a l i m e n t o u bastante. 

T B O P O K roatltoocom faciildado «a perda da-albiin,iin«, j lovocada 
y p r / W »•••«, tubirailose, typlo, tliab< Iiu, bcribei i c t e . 

ti c.;o espacial vu«a.'cso tem o TROPOS :obre a oe: « ioadk, pois o 
«rop n cr ia mueculos, mas nenhamt gordura. (> corpo alimentado 
«•Om tropo» toina-. e mi:reu'of o. porém pei.!•• norduia. 

I[uem <111 t ratar •c.; corpo, aiK-aientar -nas lui-eis, produzir c -
v a l l iêni-estar (10VC ton;ai diariomenlo peguonnü perçOcb «io tropon 
luistiirad; s i:os diversos alimentos usaace e angmcii iaiA t o » . i d e r a \ c > 
iiionte a força do organl 1110 c t enor£Ía. 

T l t O P O N u.".o tem nem cheiro, nem h-abor. J?ódo inÍKturar-;e com 
"todo e i|iia|i[uei' nlimento. coüinhal-o .iunlainentc com 1 ua i ;ver r"no-
10 d < comida, 011 tomal-o nas bebidas, eojaia cvtas iitiaet; :orem. 

A ' \onda cm to:!as as diogar as, plmrmueias • Çfca 
de coiiieetivei?, em latas, a o 

llnicos ímpcrtnáorcs: ROOERT (OICIE, LAfY i C . - I i i o d i Isnsiro' 

L Y C B U D O B A O R ^ d o O O R A C A O 

a*? 

0 « S ê l m fn> «fJIWU 
l#fjí» natural iniiT« ••»<• quo Jin* ma-
{.iram o l.vrou ror«!).i(lâ á mia di-

f f.'.', &<>, 1» 0 1 looninu* aui^.M^oa 
| n 1 inosm», ir.«ol\ou ttrer um êp* 

j :.» *'» « or».•*•>d •i'Utitêê4ê& 

1 A M IU «i-luulMMIIf no Lytau, 
r n.nt lft(i*riioM. HHft lUíMiinu.-». «los 
q-iat IHOmii» « f i w M l H l u n i r n l * 
f a l i t i l o N . c «til ri Uiiin<So os ou-

j tr«j* < iiii-h-iii«ií»<lc tâo rpclu-
ri«Ia, oucnem «li jiara n * «le^jítjiaa 
j.rnju iaH ri. Iíj.h nfaeão. K' |W-
iiüiMi o r.oiut io coutando 
o r^J,'«ÍM'li*riin<*i«W» êfm vau 

h quer <Jp |.atrimouio (fir>,êè$i Jb 

(lar ms rociu-MK iir"caaafldt o* 
rari J:i lp ptiblira v «los d o n a l l w 
exjfini.tru os «bs almas 

1'nnsa drMli1 os últimos n u s 
(! • a uno passado, circumBtâiMrtâr 
v..i ins fijrcrain com quo os 4lt# 
roourso* o:»cassoavscta dc tal 
que o Lypfu bc viu coüf»-
rruina situação muito f>i 
fitua<;Ko que ao tornou ac iuM 
Iii"n1c cxtrt-juaiucnto dií l ici l . 

C i f rar os benefício? que o fl/p 
c a j.roporciona á iufaneia 4m-
b:uiipari'fla noin era coisa di.scutt-
vcl» m í lallccendo o animo j>ar» 
la'ii,ar mâo dVssc recurso á vista 
dc centena a dc outras pobr«>. 
crianças que diariamente fCtr 
Bupplicar um asylo. 

Poroulro lado não po(Jc»do &a-
Pistir impassível ao a^^ravar-rc 
da situação financeira do Insti-
tuto, julguei que «v mcllior .io3uç;;o 
poria fazer cm nome dos meninos 
abrigados no Lvceu, um a; jjolio 
ao povo pencroso «í humanitário 
dV .ta ('apitai o «lo Interior do Es-
tado, certo dc que Deus abençoa-
ria os nossos rogos c seriamos 
attendidos. Que o S. C. de Jesus 
prospere e recompenso largamente 
os nossos queridos Bom feitores ! 

Kntretanto permittam os mes-
mos c c publico em geral que, 
aproveitando o ensejo, exponha 

• V>» AlfuiM pêêéert 4a niê 

• - « w » iW|»ortanvis. 
A' %«•»(* d o a lièl>aliiOk q u o 

K f l v e u U n lo i«o imi» A 
%. '4 4c •(.* belU^i iaa l o r n , «I* 

c o u t a i breve i rá 
^tü iei^l-*, v Uc quanto eopcorMi 
•m t uito, nâu r.Ilui. qu«'|u ol.^o-

1 u(44 I M*ãí», q 4»' («Cte iUim* 
CitirUOt1.1» df dl/lUUI >U prllüftUA 
4u l y c c u — |*um UciM i nn\|»r«i 
êqui do u r a r a l*ciu «i* 

(o t««. i * w i In l i iUtu* mk* 
êAo « i nta I « om ircur<<o<» 4a 
•pplü'*' .<«» l ivm. T o l a ^ *« otlhr* 
U a o d <té\o» qii> vl«aui ao 
volte do han luictu i m um Um, 

>'. | r« \lamente d- ! riuina '«» 
§»eJo» | ! | . „m otl< rlant », mmOu 
O^tes jm-s n.ih, dc hanta p.« «Ia li» o 
ei;' noiui > •. o muito coni«« 
CL- tu in o i:»t • Io. # 

l*ro tvtVa * l»eui« que 
c r u , a n n couio o San'tua no, 
fcs>" o alvo da prnoroM<Jado <iu 
outiAH almas, amantcH da miim-
c m d«'»pfot« í. ida ! I iu j ou' o t iiq o 
o la'u lei iineiit'» coili o AH 
ineu'<» pro^r» «,.ivo rcu lotalt 
veria « ! ( i | t l l ( -uf l» ou ( r í p l l f a t i s 
o nuim-rode meninos nVi le a m p i -
rado>. Mais <lo uma Ve/, qualído 
<ís »ir iiustatiria v íi pernuttiiai.i, 
«sta Direciona procurou dcsièar 
tfo Sanctuario om olhos «!»• ali,un»a 
otBs generosa, vo)ven«lt>-os f..n.'. 
m f jyrcu, ond 4 perto <!»• 4uu i n > 
•itnos, templos vivos do Msjdrito 
Honcto, esperam o pão «Ia a ima o 
*.. |>ão do corpo. • 

v̂ i alguma eommunl ;fo 
entro o Lyceu o o .Sanctuario 
F it» o ponto dc vista econcmico >1 
a dc reverterem e appUcarem 
no sustento ilos meninos e custeio 
do l.yceu as pcqueiinH rsvuola.< 
colhidas no Sanctuario, sen lo 
coisa muito notoria que os Pa-
dres Salesianos c » mai.- p«.'sj<oal 
d i.« adoao meninos lonlow 'de.* 
C iS i i tcrcNi i iK in i isentc' o v«;tara:a 
É. causa patrioti a e fiumanitaria 
da infancia «l^samj^arada. 

Contamos, pois, com o concxrrso 
rios nossos Ui-mfeitores c «!•• todas 
as pessoas que se interessam na 
c.lueação e instrueção da orphau-
dado desprotegida. 

Para conservarmos praia lem-
brança dos benefícios rccebidcs 
ropamos ás pessoas «jua ílesciarena 
COT:correr com oflertas ou donati-
vos, o íavr r de acompanhai-os com 
a indicação do próprio nome, so-
brenome e moradia ao: D t r o r t o i ' 
«lo í ^ v c e i i cio S«{yrttiS«> C o r a * 
r ã o — y . P a u l o . 

JP. Miouei. F C G L M 
dXtirccm* 

Que vende sortes ! 

P O R 3 $ 0 0 0 

Extracçào ExtracçSo 
g n g a n d a - f e i r a , 5 á» n o ^ m b r o 

O o p a d i d o » l « » e H « i ! » d « « r « n •a- dl-

r í g i d o s á f h « « o u i - n r i a , a J o a q u i m P i n h a l » 
p o a C r a i t o i o u • 

ü J l i n u u u u t i u w u v . 

direita, lo 
s & o P a u l o 

A c c e i t a m - a e a j j e n t c e c i o I n t a r i o r d o £ « • 
l E t ! o u o i f e f a c e a e « a n l e j o s a ç o ü t u n i a a a o . 

A \ I M I — l i m l t «t"" i i o v « M i i l i r o ; i r « » \ i i r . o , < - \ t r n c < . : « n 
«In : ; i > . «||".U1«I<- l i i t c r i n « le M . 1 ' u u t o , i i r o m i o i i m i o r 
; t l r n i i l i K |»««r < J $ 5 H ! < » . 

F i O i e B S O i * i 

1 ' iocisa-so «lo um Imbi l jirfifes 
s.ir ilo Oynii ittítiea. 1'ura infor-
lllllyiM u, llenti» iedft(\-..". do U16Í0-

l iura» tiu ti.r.Io. 

p f i R T i m Ã 

m 

r m 
a ? -
1 ,\ 

S ! 

M A R C M m O A 

CARVALHO 
\ > n i v n > | n . - n i l i , | n . A d r <1: i t i a m n i «I» l i » 

feguc. PcdidOK u 
J o s é d e C a r v a l h o 

« A I X \ l i i • O l i U U I O , S « : 
Tom a> io dun.o « p d I i ei mi um . ui I 1 2 I i l • 

pau P.iiuíi ai vi i r i a - o cia pr.m l « i o p i i u u n u |>«r . - l i . «< n 
li., ca-.iH o p. iuia i j e idei i l c pi ir p i ut a o u i i i i i jmi a i i u i 
lao llmil' 1 0 11 • 

fiiande c ^ a o s l t » d e c J : . ) ! a 
M a p t i i i u B u p c r a a í C . 

A' EUA EPISCOPAL. JX. 11 

' i ia 
d i . 

4 U 

\ 

m m m m 
M A i : A R E A L I N G L E Z A 

' MIIPAS 1'AI'A A I ' B0l't 
D A N f l í T Ç , «lo I ü i i t rio no\onibro do 1' i 'H 
M A Q I í A l . l i N A , «le Kantoa li * t i > 

o fAti.vir iCO • n ü K i n r i a s s r j i t p . p i 

mn 

Sindaliie Anna ' oiitaldi, sticces-
oi a lie Mm '. A i i I.i: ' íoi i r . r ; ; , for-

i;. iia i o primeira eiai ío o nppro-
ada pleiiaineiito lio e amo do f u í -

!'• ieiK-la 1 ela fueii l i lafl do Kio do 
lano i ro lo «haliiado-' a «jtinl» 
l i a r l .oia «• p.nuirienli.u 0111 pois-

o. CousuMa» ás «Oiriilida», otiiii-
r.:- e Rülihad da» l'J ás - lioras 
ia lard i . u aàc.ru «io "orlo l ie -

' , 1 . 7 . '•)••) — - -1 

. í > m c t P g 
i r , ™ 

é 
® 

S Q E ^ I X H O & C . a n í s a m i 

c j h r f a f c i p " c 3 í w C s a j e s a f e ã o a s t s t J a i ^ o B h o a ' , 

r» . 1 c j s í r o e i s E ? i o s i e J o n c J s ' © , s s o r c r i ® 

| c - c s i z j f c s ' - a 3 D : s s s c i s s o c s H i b a s t a n t e 

e r a a o s w a s * c J 5 s 4 a a e e . o n s s s t n i r j i o R o e s . 

C l h a m a i i t o s o s S e s i ç C o g s a s » a o E c c v n e a b S c 

G 5 S A I 3 f t i â V e p g » i a c í ; ! a ? B H s n í s p a p a a 

\mmmi 
snnt:T vniCNtTr. 

r i o r i c & S a b a t t i n o 

O maTlii l ieii e ri ipl lo pai]i:e!o 

F:- | • r:.do I je. c a l i i i á na dia i i dc novcmlro, p i r a 

R : o t ' e J a s t e s s - a , 
I L i a L í o i » , 

M a w ; - e o 
S s u t l s a i i í i j t t a r a 

rr.M.-:' i.n- d'rec'9« para Hamburro, B r a : u < % A a t u r p i i , K j í í i > 
dei b Cuiia-i cidadoi c.utiaont«e-> l e o a f j f n í i a e t á l a f o f a i i l o n% a i » a « 
iui, th'i tmiiUdae u a i mesinOi tertuoi qa9 a i d j S j a f u i u i i i J a . 

A ( ) « ' i i . ' i n «In l í c t i l E i i i j I c z i i e m S l ' ; i t i l o : 

U n a (!<> S . B e n t o , I ! — C a i x a tio correio K 

I E ' C 5 

E O B i í E S T í e S s d a ísO0 s p a a s K í o e . 

sem nenhum outro moülcamemo e sem temer accicánta — 

P A B I 8 — 7 . B e u l a v a r â D a n o i t i , v — V A R I B ^ ^ t i © M s Z V J 

mbcseot ] 

*«SELHOS m FUMANTES OE CIGARROS 
Que quizerem ter cor ícza do empregar o vcrdo.deiro 

lll exigir J"i'.'t(lorninlio:i bem noíibadonccli'i í i iul 

í i b f s a d c r a 

ral i i rá d ; Kantos no d a T> do 1:0-
temliro, directumiu'i' p i a 
B I O D E . T A N E I Ü O 

O Ü K O V A B N A P O T i E f J : 

ncccltainlo pa. -ageiroi | » r . i X . 
ti.-llia «.' Hnicoiona, 1 0111 traafbordo ' 
em «Jeiiova. 
EblcB p-.guetPE popiucm espínndiilaa 
LCi:i:mmr.iluvO pata 1 1. s.i^mr.14 i 
do l \ i." o claaec. 

\ i;:ç;«.'in r n i i i i ü s s i i l l l » 
l a i a pastafrei n o mais inferma-

çCCi», c m o? a f . l i t . i j : 
i im S . Vaalc 

•iOAO C l t l C C O L A & C . 
St«i!» I r . ()<• N<iv<'i i ihi*<». ! t O I 

t i a Santo:-. A. F . O Í I H O . | 
l ituViscOüdo da ;.<i.j l icaa 11. t'i. 

Io R i o da rr.it.->. c m Êan'0 , 110 dia 10, 
-i dc mora, } tre. 

s c s e S ê s a j r K a p a f c s 

ê i e 
r s « : ? { ! 
! v J - . í . i t O - J 

V 1 C K N T Í - : l ' 0 l ' ( 
Al'nad r o «•••iiipiisifiif «Io |-: 111 • 

pr»e iíi'i.t.1 d i ;al>ri' a L'oi«.-e!"' 
o: 1 o. c 11.5 li ccrvK'";; proil. -r ic-1 
'.ao -....• i!Míí;< 10 pi:li i - o c"e- ta pla' , -

Xova—1'odi'P os trabiilliu:', tí-.id 
o j ma.is ee:>:-ivcisat«S aos mal• 
parlantc', t i lo j/niantidf.s e «•>••.•«u 
' d r s e o i i n pi-rfeição tias n:aio>.< 
i' I ri.-a: do p ano! 

Ri-cadoi, I or ef|Oeial favor, r : 
'•asado mitaiea l i l i - m l e r — I . , 1 

L A L í ü l I Ü K B R A S I L I A N A 

r te: 

I n ,0 d: 
I.. II! 13 

• .', V' ia 1. 

apo;. 
a;': e'i; 
as p. 

i -«oitam p.: Eiigoiro. ; a r a B a i c c l l o n i , c i n i trai; • 

• eus (V :;a c o.íio, ir,o francos 
ou con-.' 1('.-ã.> m :d"rna. i i lui i i inado a Iu: > '•>• 
...• i'.«oa:i madav''<:s p a : a passageiro^ do to-' u .. . 

S l i i C Í i 

i j '..>111 exibir r - i •aii">riiimio:; liem iioiiunuoüc elrf j in i i is , r s r S Q f B f p - , B 
com iim tullu.s (li: pa|iol «te i>i-fmeirm «iiialldailo (os lat - i - q í * i í " í" J í ? © P 
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